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TIRE SUAS DÚVIDAS

ND ouviu especialistas da área da saúde para responder aos principais questionamentos da população em tempos de pandemia. 
Reações adversas a determinados tipos de imunizantes e riscos de contaminação também são analisados. PÁGINA 6

Incêndio de grandes proporções teve início ontem no alto da 
montanha, próximo ao município de Campo Alegre. Bombeiros de 
Joinville estão no local para combater o avanço do fogo. PÁGINA 3

FUTSAL 

JEC/Krona enfrenta a 
Assoeva hoje. PÁGINA 16

IPTU 

Aberto o prazo para 
pedir isenção. PÁGINA 8

STF  

Mudanças só virão com 
nova legislação. PÁGINAS 4 e 5
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É o primeiro projeto protocolado pelo vereador Alisson 
Julio (Novo). E trata da desburocratização de startups 
em Joinville. O PLC 39/2021 é um acompanhar da 
realidade que o mundo passa. Joinville, maior pólo 
industrial catarinense, nos últimos anos, também tem 
se tornado berço de inúmeras empresas de tecnologia. 
A proposta do vereador é adequar o zoneamento da 
Univille ao Marco Legal das Startups, aprovado e 
sancionado recentemente em nível federal. Isso porque 
a lei atual impede alguns segmentos de se instalarem 
no Inovaparq, uma incubadora dentro da universidade, 
justamente porque o zoneamento não permite. 

É, na prática, uma adequação da Lei de Ordenamento 
Territorial na área da Univille. Bom para Joinville e 
para criação de startups, já que permitirá abertura 
de novos negócios e mais desenvolvimento. 
Alisson Julio acredita no apoio e na aprovação 
rápida do projeto na Câmara de Vereadores.

Criação de startups 
em Joinville deve 
ser facilitada 

Inovação e 
melhorias 
em setores 
públicos
Um acordo pioneiro entre o 
governo estadual, o Tribunal 
de Justiça de Santa Catarina, 
a Assembleia Legislativa, o 
Tribunal de Contas do Estado 
e o Ministério Público estadual 
promete ser um marco no 
setor público. É uma rede de 
inovação, a InovaGovSC, que 
será lançada amanhã, 15 de 
julho, com a assinatura de 
um acordo de cooperação 
técnica entre os poderes e 
instituições de Santa Catarina. 
O objetivo é desenvolver 
ações na gestão pública para 
melhorar o serviço prestado 
aos cidadãos catarinenses.
 
Trata-se de um 
acompanhamento do que já 
acontece na esfera federal 
e, em Santa Catarina, deve 
apoiar a execução de projetos 
e práticas colaborativas 
até mesmo em ambiente 
offline, que vão conferir 
maior eficiência, eficácia e 
efetividade para a gestão 
pública. Pode-se dizer que 
será uma nova cultura com 
o passar do tempo em todas 
instituições participantes.

13o salário aos 
servidores estaduais
 Em Joinville, depois do pagamento 
aos servidores do município, agora 
será a vez dos funcionários públicos 
estaduais. O pagamento está previsto 
para esta sexta-feira, 16 de julho, 
e deve injetar cerca de R$ 480 
milhões na economia catarinense.

Vagas de emprego
Se os últimos meses já 
puderam ser positivos em 
relação ao números de postos 
de trabalho, o segundo 
semestre em Santa Catarina 
começa também com bons 
prenúncios. Só no Centro de 
Atendimento ao Trabalhador 
de Joinville são mais de 300 
vagas para Joinville para 
diferentes áreas. No estado, 
7.215 oportunidades foram 
lançadas pelo Sine só nessa 
semana. A quem está em busca 
de uma oportunidade, é tempo 
de questionar: o que você fez 
para se qualificar e ampliar seu 
potencial. Há oportunidades 
desde o nível fundamental 
de ensino até graduações 
maiores. O caminho é digital: 
aplicativo Sine Fácil e o site 
empregabrasil.mte.gov.br .

Prefeito de SFS assume a Junta Militar
O prefeito de São Francisco do Sul, Godofredo Gomes Moreira Filho (MDB), 
tomou posse como presidente da Junta Militar. A cerimônia foi no gabinete com 
a assinatura do termo de posse. A Junta de Serviço Militar é responsável pelo 
alistamento militar obrigatório dos jovens da cidade que completam 18 anos 
e também pela entrega dos documentos militares. Lembrando que um decreto 
presidencial prorrogou até 31 de agosto o período de alistamento militar.

sabrina.aguiar@ndtv.com.br

SABRINA AGUIAR

Realização:

CADA PEÇA DE ROUPA VALE POR UM ABRAÇO.
Um abraço conforta, aquece, incentiva. Por isso, se ainda não dá pra distribuir abraços, 
distribua peças de roupa. Vale doar peças como  calças, jaquetas, moletons e também 
cobertores. Não deixe de participar.

ndmais.com.br/campanhadoagasalho
acesse e confira o ponto de coleta mais próximo.

CAMPANHA dO 
Patrocínio:
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Incêndio destrói 
vegetação no Quiriri
Área atingida 
pelo fogo fica 
no topo da 
montanha e é 
de difícil acesso. 
Bombeiros 
de Joinville se 
deslocaram 
para a região a 
fim de controlar 
o incêndio, 
que consome 
a vegetação 
rasteira 
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Essa vegetação é bem baixa, da altura 
da canela e queima muito fácil. A 
queimada é prejudicial, sem dúvida, 
e pode provocar a morte de animais, 
além de destruir grandes áreas.”

Robertson Christhopher Lach, técnico em trilhas do GRM Joinville

EspecialND Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

Um incêndio de grandes pro-
porções atingiu, ontem à tarde, 
a região dos Campos do Quiriri, 
em Garuva, no Norte do Estado. 
De acordo com a Companhia de 
Aviação da Polícia Militar, que 
monitora a região com o heli-
cóptero Águia, a área é de difícil 
acesso. Por isso, o combate precisa 
ser feita por terra, com o uso de 
abafadores, ou pelo ar, com bolsas 
de água lançadas por aeronaves. 

Até as 17h40 de ontem, não 
havia estimativa do tamanho 
da destruição. Os focos, segun-
do a guarnição, começaram a 
ser avistados por volta das 10h, 
quando seis bombeiros se des-
locaram para o local. No final 
da tarde, mais quatro agentes 
chegaram às montanhas.

O grupo iria pernoitar na região 
para continuar o combate ao 
fogo hoje. A região dos Campos 
de Quiriri é considerada uma 
APA (Área de Proteção Ambien-
tal) e fica entre os municípios de 
Garuva, Campo Alegre e Joinville.

Ela compreende um conjun-
to de 30 cumes cuja altura varia 
entre 1,3 mil e 1,6 mil metros e 
proporciona uma vista única. Do 
alto é possível ver, além do mar, 
as cidades de Joinville, Itapoá, 
Garuva e São Francisco do Sul, 
além da Serra da Dona Francisca, 

O acesso ao topo das montanhas 
fica distante 56 km do centro da 
cidade de Campo Alegre, por es-

trada não pavimentada. Também 
é possível acessar trilhas a partir 
de Garuva, mas a subida é consi-
derada difícil, o que exige conhe-
cimento do trajeto ou o suporte de 
um guia especializado em monta-
nhas. A subida, a partir de Garuva, 
pode levar seis horas ou mais.

O técnico em trilhas do GRM 
(Grupo de Resgate em Montanhas) 
de Joinville, Robertson Christho-
pher Lach, confirma que a região é 
de difícil acesso e que para chegar 
ao topo, perto do local onde ocorre 
o incêndio, é necessário fazer 
uso de veículos com tração 4x4 e 
percorrer parte do trajeto a pé.

Ele disse ainda que passou 
pela região atingida pelo fogo 
no último sábado, junto com um 
grupo de trilheiros, e que, na 
oportunidade, não havia ne-
nhum indício de incêndio e os 
campos estavam verdejantes. 

Conforme Christhopher, existe 
a possibilidade de o fogo ter se 
originado em uma queimada de 
limpeza de pasto, procedimento 
muito comum nesta época do ano. 
O problema é quando a queimada 
foge do controle, muitas vezes 
em razão do clima seco e ventos.   

“Essa vegetação é bem baixa, da 
altura da canela e queima muito 
fácil. A queimada é prejudicial, 
sem dúvida, e pode provocar a 
morte de animais, além de destruir 
grandes áreas”, afirma o técni-
co em trilhas do GRM Joinville.

ANTES DO INCÊNDIO

DURANTE O INCÊNDIO



Vanessa da Rocha
redacao@ndmais.com.br

A discussão sobre a neutralidade 
das decisões dos ministros do STF 
é antiga. Na sessão que aprovou 

o nome de Gilmar Mendes, em 2002, o 
então senador Casildo Maldaner (MDB) 
expôs críticas à atuação de Nelson Jobim 
e Ellen Gracie, outros dois ministros indi-
cados por Fernando Henrique Cardoso.

“Somos forçados a reconhecer que o 
desempenho deles na Suprema Corte tem 
dado azo à manifestação de muitos ope-
radores do direito de que ambos parecem 
estar funcionando como líder e vice-líder 
do governo no Supremo Tribunal Fede-
ral”, disse. Na exposição, Casildo destacou 
que o modelo de atuação da Corte era um 
dos grandes desafios e apontou a necessi-
dade de buscar soluções. Quase duas dé-
cadas se passaram e a situação persiste.

A possibilidade de mudança no modelo 
de composição do STF passa pelo Con-
gresso Nacional. Diversas propostas já 
foram apresentadas, mas nenhuma pros-
perou, seja por falta de vontade política 
ou por receio de contrariar os ministros 
e o Judiciário. Nos últimos anos, com o 
crescente aumento das críticas à atua-
ção dos ministros, uma PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) do senador Lasier 
Martins (Podemos/RS) passou a ganhar 
apoio e hoje é a principal saída apontada. 

A PEC quer mudar o dispositivo da 
Constituição federal que prevê a indica-
ção direta do presidente para ministros do 
STF. Na proposta, a escolha presidencial 
teria que ocorrer em cima de uma lis-
ta tríplice elaborada com a participação 
de diversas entidades do âmbito jurídico, 
incluindo membros do próprio Supre-
mo e a Ordem dos Advogados do Brasil.

Além da lista tríplice, a proposta coloca a 
possibilidade de limite de tempo máximo 
de 10 anos para o mandato dos ministros, 
atualmente o mandato só acaba quando os 
ministros completam 75 anos. Outra novida-
de da PEC é a atuação de pelo menos 15 anos 
de atividade no ramo jurídico. Essa possibili-

dade tem sido alvo de debates, pois excluiria 
nomes de carreira no campo acadêmico. 

Desde que foi apresentada, em 2015, a 
PEC 35 é alvo de debates entre os senado-
res que têm apresentado novas sugestões 
de melhorias. O último movimento legis-
lativo foi em 23 de abril de 2021, quando 
os senadores Jorge Kajuru (Podemos-GO) 
e Álvaro Dias (Podemos-PR) propuseram 
uma nova emenda que coloca idade mí-
nima de 55 anos para a formação da lista 
tríplice. Apesar dos movimentos, a pro-
posta recuou o ritmo de tramitação desde 
2020, quando o Senado passou a priorizar 
as pautas de enfrentamento à pandemia.

Outras propostas sugerem também a 
adoção de mandatos, concurso públi-
co, cotas por região, cotas por funções, 
listas prévias, mandatos e até um nú-
mero maior de ministros no STF.
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Busca por novo modelo 
para o STF passa por 
mudanças na legislação

 
Projetos de Lei que 
tramitam no Congresso 
propõem, de diversas 
formas, alterar as regras 
que dispõem sobre os 
cargos de ministros no país

Eleições, comissão de investigação 
e reforma no sistema Judiciário

“De repente os ministros da Suprema 
Corte poderiam ser eleitos também. Uma 
chapa de senador. Mas aí como é que se se-
lecionaria? Alguém mais hábil politicamen-
te poderia vencer a eleição em detrimento 
de uma pessoa com notável saber jurídi-
co”, diz o senador Dário Berger (MDB).

O senador Esperidião Amin (PP) diz que 
o Brasil deveria adotar um modelo seme-
lhante ao norte-americano e instalar uma 
comissão de investigação para apurar o 
histórico dos nomes indicados. “Eu defen-
do a mudança do artigo 338 do regimento. 
Temos que fazer uma comissão de mine-
ração, passar na peneira mesmo. Especial-
mente quando a pessoa não é de carreira 
para conhecer os vínculos”, diz Amin.

Para o ex-governador e ex-senador Leo-
nel Pavan (PSDB), é necessário uma refor-
ma no sistema Judiciário. “O presidente 

(da República) precisa fazer. Nessa reforma 
muda o sistema. Criticar o STF por criticar 
não adianta. Faz a reforma! Não se pede a 
reforma administrativa? A da previdên-
cia? Podiam fazer a do judiciário”, diz.

polêmicas
Nos Estados Unidos, modelo que o 

Brasil se inspira, também há passado com 
polêmicas. No final do século 18, John 
Adams tentou barrar Thomas Jefferson, 
que venceu a eleição de 1800. Para isso, 
ele indicou juízes simpáticos aos federa-
listas. Depois, Abraham Lincoln também 
tentou exercer domínio sobre a Suprema 
Corte ao ser desagradado pela declaração 
de inconstitucionalidade de leis durante a 
Guerra Civil. Já em 1937, Roosevelt tentou 
controlar a Suprema Corte num movimen-
to conhecido como “packing the court”.

Autonomia das decisões
Na opinião do cientista político da Univali, Eduardo Gue-

rini, a maioria das suspeitas em relação aos ministros são 
fruto de discussões alimentadas pela polaridade política. 
“Se analisarmos dentro das perspectivas, das decisões do 
STF no Brasil e em outras Cortes de Justiça, os ministros 
têm que ser orientados pelo escrito constitucional. Mas, 
muitas vezes, o que está acontecendo no Brasil e no mundo 
é uma politização das decisões jurídicas porque há uma 
formação também desses juristas de leitura do mundo 
e também uma filiação a uma tradição política”, diz.

Os princípios para um julgador tomar deci-
sões com equilíbrio passam pelo esforço de eli-
minar os critérios subjetivos das decisões, mas os 
julgadores possuem passado, possuem história. 

“Não há possibilidade de eliminar toda e qualquer 
subjetividade. O julgador também é perpassado por 
influências subjetivas como todo ser humano”, diz o 
especialista em direito público e hermenêutica, Luiz 
Henrique Cademartori, que é professor do programa de 
pós-graduação em direito da UFSC (Universidade Fede-
ral de Santa Catarina). “Agora, evidentemente, que para 
levar o direito a sério, como diz um jurista norte-ame-
ricano, ele (o julgador) precisa ao máximo abrir mão dos 
aspectos subjetivos e atentar para o aspecto dogmático”.



Estados 
Unidos
No modelo americano 
também há indicação 
presidencial e sabatina 
feita pelos senadores. 
A escolha do nome é 
feita de forma política 
conforme a visão do 
presidente. A principal 
diferença no modelo 
de indicação está na 
fiscalização. Nos EUA 
há uma comissão que 
investiga o passado do indicado e aponta se há condições 
para a ocupação do cargo. Já em relação às atribuições, 
a Suprema Corte americana trabalha com o foco na 
constitucionalidade e há mecanismos de restrição em relação 
às ações que chegam à instância máxima da Justiça. A Corte 
é composta por 9 ministros que atuam de forma vitalícia.

O que diz a Lei do Impeachment

Conforme o artigo 39 da Lei 1079/50, 
um ministro do STF comete crime 
de responsabilidade quando:

1  Altera, por qualquer forma, 
exceto por via de recurso, a 
decisão ou voto já proferido 
em sessão do Tribunal;

2  Proferir julgamento, quando, 
por lei, seja suspeito na causa;

3  Exercer atividade 
político-partidária;

4  Ser patentemente desidioso 
no cumprimento dos 
deveres do cargo;

5  Proceder de modo incompatível 
com a honra dignidade e 
decoro de suas funções.

Pedidos de impeachment 
de ministros no Brasil

Chegar à Suprema Corte é 
garantir o emprego até os 75 
anos e benefícios para o resto 
da vida. A decisão do minis-
tro não pode ser contestada (a 
não ser pelos próprios pares), 
eles não podem ser removi-
dos dos cargos, e somente em 
casos específicos poderão ser 
tirados da cadeira. É quando 
ocorre o impeachment, situa-
ção extrema que jamais acon-
teceu na história do Brasil. 

Entretanto, não faltam ten-
tativas para que isso ocorra. 
Somente em 2019, foram pro-
tocolados 19 pedidos de impea-

chment contra os ministros.
Hoje há 10 pedidos de impea-

chment de ministros do STF na 
mesa da presidência do Senado 
aguardando deliberação. Seis 
contra o ministro Alexandre de 
Moraes, outros dois contra o 
ministro Gilmar Mendes e um 
contra Cármen Lúcia e Ed-
son Fachin. Conforme a Lei do 
Impeachment, são cinco crimes 
de responsabilidade que um 
ministro do STF pode cometer 
entre eles proferir julgamen-
to em caso em que devesse 
apresentar suspeição e exercer 
atividade político-partidária. 
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COMO FUNCIONA EM OUTROS PAÍSES

França
O Conselho 
Constitucional da 
França é composto 
por nove juízes que 
fazem o controle de 
constitucionalidade das 
leis. No modelo francês, 
os nomes para compor 
a Corte são indicados 
de forma alternada 
pelo presidente, 
Senado e Câmara. A 
cada 3 anos um terço 
do grupo é renovado 
e os mandatos têm tempo limitado 
a 9 anos. É função do conselho 
zelar pelas eleições presidenciais, 
bom andamento de referendos, 
processo de elaboração de leis e pela 
constitucionalidade das mesmas. 

Inglaterra
A Suprema Corte do 
Reino Unido é composta 
por 12 juízes e foi criada 
em 2009. Antes, uma 
comissão do Parlamento 
Britânico cumpria o papel 
de última instância. 
O sistema inglês não 
tem constituição 
escrita e tem regras 
diferentes. O processo 
de preenchimento 
das vagas não passa 
por indicação política. 
O critério é o mérito. É formada uma comissão 
independente de seleção com instituições jurídicas da 
Inglaterra, País de Gales, Escócia e Irlanda do Norte. 
É necessário ter sido juiz de tribunal superior ou ter 
pelo menos 15 anos de experiência na área jurídica. 
O nome é submetido à rainha para a nomeação.

Índia
O Supremo Tribunal 
é composto por 31 
ministros. O órgão 
também assume o 
papel de garantir a 
constitucionalidade 
das leis e ser a última 
instância de apelação. 
Os próprios membros 
do Supremo Tribunal 
escolhem os novos 
integrantes da Corte. 
A escolha é feita pelo 
presidente da Corte 
e outros 4 membros. O nome escolhido é submetido à 
decisão presidencial que avalia se o jurista tem condições 
para o cargo. O formato de indicação que pode facilitar 
a escolha de juízes do grupo dominante dentro da 
Corte gera polêmicas no país e novos modelos são 
discutidos. A aposentadoria é compulsória aos 65 anos.

O Brasil tem 158 ex-ministros 
do STF. Confira como eles 
terminaram seus mandatos:

113 
Se aposentaram

41 
Morreram

3 
Se exoneraram

1
Foi afastado

5Fim de 
semana, 10 
e 11 de julho
O custo e como 
funciona a 
estrutura do STF.

Segunda-feira, 
12 de julho
Elementos técnicos e 
políticos influenciam 
a eleição para 
ministros do STF

Terça-feira, 13 de julho
O passado e as polêmicas 
dos atuais 11 ministros do 
STF. Confira como votaram 
os senadores catarinenses 
em cada eleição.

Quarta-feira, 
14 de julho 
Caminhos para 
mudar o modelo 
de escolha dos 
ministros no Brasil.

Quinta-feira, 
15 de julho 
Entrevista 
exclusiva com o 
ministro Marco 
Aurélio Mello

Confira o cronograma 
da série de reportagens

quarta-feira, 14 
de julho de 2021

Há mais de duas 
décadas deputados 
e senadores 
discutem outras 
formas de escolha 
dos ministros do 
STF no Brasil, 
mas nenhum 
projeto avançou
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Tire suas dúvidas sobre a 
vacina contra a Covid-19
ND conversou com especialistas da saúde, infectologistas e com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária para saber 
como os imunizantes reagem no corpo após a aplicação, além dos riscos de contaminação e de transmissão que oferecem  

Vacina protege a pessoa contra as fases mais agudas da doença, mas quando o ciclo de doses é completado 
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Sintomas mais comuns das reações
Com o avanço da vacina-

ção, muita gente está apre-
sentando reações adversas 
às aplicações. Os relatos 
mais comuns são de quem 
tomou a AstraZeneca, que 
no Brasil é produzida pelo 
laboratório Oxford. Para 
o infectologista Martoni 
Moura e Silva, no entanto, 
as reações que têm ocorri-
do, na maioria das vezes, 

são leves e toleráveis. 
Dor de cabeça, dores no 

corpo e febre são as rea-
ções mais comuns, informa 
Martoni. “O importante 
é tomar a vacina, que é 
comprovadamente eficaz. 
Os sintomas são toleráveis 
e não devem ser um impe-
ditivo para tomar. O melhor 
é estar protegido”, alerta.

Algumas outras vacinas, 

comenta o infectologista, 
também têm provocado 
reações, mas são ain-
da mais escassas e leves. 
Claro que há alguns gru-
pos, como gestantes, que 
estão impedidas de tomar 
a AstraZeneca. “Neste 
caso, são contraindicações. 
Precisa respeitar e seguir a 
orientação do Ministério da 
Saúde”, finaliza o médico.

Governador anuncia decreto que 
libera horários para atividades em SC

O governador Carlos 
Moisés da Silva vai publi-
car decreto hoje liberando 
o horário de funciona-
mento para atividades. 
Conforme o decreto em 
vigência, bares e res-
taurantes por exemplo 
precisam fechar às 23h.

O comunicado sobre 
o decreto foi feito pelo 

próprio governador por 
meio das redes sociais e 
ele chamou atenção para 
a necessidade da conti-
nuidade do uso de más-
caras e todos os cuidados 
previstos em razão da 
pandemia de coronavírus. 
“A vacinação abre espaço 
para mais um passo em 
direção à normalidade. 

Amanhã (hoje) publi-
caremos decreto para 
que as atividades não 
tenham mais restrição 
de horários, observando 
os regramentos estrita-
mente necessários. Uso 
de máscaras, distancia-
mento e higienização 
continuam importan-
tes”, escreveu Moisés.

Saúde

Raquel Schiavini Schwarz 
raquel.schwarz@ndmais.com.br

Fui vacinado, e agora? Ainda 
ofereço risco de contágio para 
os colegas de trabalho, ami-
gos e familiares? Embora sejam 
emitidos alertas constantes de 
especialistas e profissionais 
de saúde, muitas pessoas ain-
da têm dúvidas em relação ao 
que podem e ao que não podem 
fazer em meio à pandemia.

Para tentar esclarecer essas 
dúvidas, a reportagem do ND 
conversou com especialistas da 
área da saúde e com a Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária). Uma das questões 
mais recorrentes é sobre as 
chances de uma pessoa pegar 
Covid e transmitir a doença 
depois de estar imunizado.

Segundo a Anvisa, os estudos 
das vacinas conduzidos até o mo-
mento estão focados na redução 
das complicações e do agrava-
mento da doença. Não há dados 
conclusivos em relação às vacinas 
atuais no que diz respeito à trans-
missibilidade do vírus. Segundo 
o órgão, todos os cuidados não 
farmacológicos, como distancia-
mentos, uso de máscara e higiene 
das mãos, devem ser mantidos.

Para o infectologista e pro-
fessor do curso de Medicina da 
Univille, Tarcísio Crocomo, a 
vacina não impede que a pessoa 
carregue o vírus e transmita para 
outra pessoa, mesmo que esteja 
assintomática. “Ainda estamos 
em período de pandemia. Mesmo 
que os índices tenham melhora-
do nos últimos dias, precisamos 
manter os mesmos cuidados para 
não disseminar o vírus: lavar as 
mãos, usar máscaras e manter o 
distanciamento”, diz o professor.

O infectologista Martoni Moura 
e Silva compartilha da mesma 

opinião. Para ele, mesmo após o 
14º dia da segunda dose, quando 
a vacina atinge seu grau máxi-
mo de imunização, há chance 
de a pessoa pegar Covid-19. “A 
vacina vai evitar que a pessoa 
apresente formas graves da 
doença, vai evitar hospitalização, 
óbito, mas não impede de ter e 
transmitir o vírus”, ressalta.

Claro que, aos poucos, o vírus 
está circulando com menor inten-
sidade, mas “precisamos manter 
as máscaras e os demais protoco-
los de higiene”, reforça Martoni.

E QUANDO PODEREMOS 
TIRAR AS MÁSCARAS?

Segundo o especialista Marto-
ni Moura e Silva, precisaremos 
conviver ainda mais um tempo 
com as máscaras, que protegem e 
salvam vidas. E a relação máscara 
x pandemia depende muito de re-
gião para região, de país para país.

A decisão de liberar o uso de 
máscaras terá de levar em conta 
três fatores, diz o infectologia: 
a taxa de transmissibilidade 
deverá ser menor que 1 para 
cada 100 pessoas, mostrando 
acentuada curva de desace-
leração; número de leitos que 
demonstra se o serviço de saúde 
está dando conta; e o percen-
tual da população vacinada.

“A gente começa a notar uma 
queda nos casos, mas temos 
pouco mais de 14% dos brasi-
leiros imunizados com as duas 
doses. Ainda é pouco. Acredito 
que teremos um maior impac-
to quando 40% dos brasileiros 
estiverem com as duas doses ou 
a dose única”, detalha Martoni.

Segundo ele, estima-se que 
será possível liberar o uso de 
máscaras apenas quando o País 
atingir o índice de 75% da po-
pulação imunizada, ou seja, com 
o ciclo de vacinação completo.

AVISO DE PRORROGAÇÃO
O Município de Joinville através da Unidade de Processos da Secretaria Administração e Planejamento 
leva ao conhecimento dos interessados que em conformidade com o que preceitua a Lei 8.666/93 e 
suas alterações posteriores, está prorrogando a data para abertura das propostas do edital de Pregão 
Eletrônico nº 098/2021, destinado ao Registro de Preços, visando a futura e eventual aquisição de 
gabinetes de recarga para dispositivos móveis para unidades administradas pela Secretaria de 
Educação, sendo transferida a data para abertura das propostas para o dia 27/07/2021 às 08:30 horas, 
devido a problemas técnicos na publicação no Jornal do Município. O edital encontra-se à disposição 
dos interessados no site www.joinville.sc.gov.br e www.gov.br/compras/pt-br, UASG 453230. 

Joinville, 13 de julho de 2021.
Ricardo Mafra – Secretário de Administração e Planejamento

Silvia Cristina Bello – Diretora Executiva 

 Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br
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Prazo para pedir isenção do 
IPTU vai até 27 de agosto
Solicitações podem 
ser feitas no site da 
Prefeitura de Joinville 
ou presencialmente. 
Prazo para análise do 
município é de 180 dias

Caso o pedido de isenção não seja aprovado, o 

contribuinte terá um prazo de 30 dias para recorrer

Recuperação asfáltica da via será feita entre 

a Avenida Getúlio Vargas e a BR-101
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 FOTO ROGÉRIO DA SILVA/DIVULGAÇÃO/ND

  Imóvel locado ou cedido gratuitamente ao município.

  Um só imóvel, que nele resida, cuja renda familiar 
dos residentes não ultrapasse dois salários mínimos.

  Imóvel pertencente a ex-combatente, filho ou viú-
va de ex-combatente brasileiro da 2ª Guerra Mundial.

  Imóvel pertencente a órfãos de pais, recebidos por 
doação ou herança, quando menores ou incapazes, 
com renda igual ou menor a dois salários mínimos.

  Imóvel pertencente a associação de morado-
res ativa e declarada de utilidade pública.

  Imóvel urbano que possua área florestada, gra-
vada como área de preservação permanente.

  Imóvel em área rural, com cadastro de produtor rural. 
Imóvel cadastrado no Inventário do Patri-
mônio Cultural de Joinville (IPCJ).

  Imóvel de entidade desportiva, recreativa e cultural.

Prefeitura inicia obra de recuperação asfáltica da rua Anita Garibaldi
A partir das 6h30 de hoje (14), os 

motoristas que trafegarem pela rua 
Anita Garibaldi vão acompanhar 
a movimentação de máquinas no 
local, porque a empresa vence-
dora da licitação inicia a primeira 
fase do processo de recuperação 
asfáltica em um trecho de aproxi-
madamente 2,5 km, entre a ave-
nida Getúlio Vargas e a BR-101.

Durante um mês, as equipes farão a 
fresagem e a colocação de nova capa 
asfáltica nos locais onde o pavimento 
está mais danificado. Esta medida é 
necessária e garante melhor qua-
lidade à via que, na sequência, vai 

receber revestimento asfáltico. 
A obra inicia na região central 

e continua no sentido bairro. Os 
trabalhos serão acompanhados 
pela equipe técnica da Secretaria de 
Infraestrutura Urbana da Prefeitura 
de Joinville e podem ser realizados 
também aos finais de semana.

Os locais em que as obras serão 
realizadas estarão sinalizados e 
haverá a presença de agentes de 
trânsito orientando sobre o fluxo de 
veículos e a utilização de desvios, 
entretanto é importante que os 
motoristas reduzam a velocida-
de ao passar pela obra e que, se 

possível, utilizem rotas alternati-
vas, principalmente em horários 
com mais movimento. Pode haver 
momentos em que o trecho será 
totalmente interditado, de acordo 
com a necessidade para a realiza-
ção do serviço. Em caso de chuva, 
haverá adiamento do trabalho. 

A recuperação asfáltica da rua Anita 
Garibaldi faz parte de um pacote 
de requalificação viária que inclui 
outras nove vias como a Benjamin 
Constant, Marquês de Olinda, XV 
de Novembro e Presidente Cam-
pos Sales, ao custo total de apro-
ximadamente R$ 5,3 milhões.

Cidade  Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br

As taxas e impostos sempre 
pesam no bolso e, em Joinvil-
le, os contribuintes precisam 
ficar atentos. O município abriu 
o período para pedido de isen-
ção do IPTU (Imposto Predial 
e Territorial Urbano) 2022. As 
solicitações podem ser realizadas 
até o dia 27 de agosto, às 18h.

Os pedidos devem ser feitos no 
site da prefeitura e os proprie-
tários de imóveis que já tiveram 
o benefício concedido em outros 
anos e que permanecem com 
os mesmos critérios não pre-
cisam solicitar a renovação.

O pedido pode ser feito pre-
sencialmente para quem tiver 
dificuldades ou não conseguir 
acesso ao site. Para isso, bas-
ta agendar atendimento pelo 
telefone (47) 3431-3233 e, depois, 
realizar a solicitação na Secreta-
ria da Fazenda no horário marca-
do. Além disso, as subprefeituras 
também realizam o atendimento.

Após o pedido, o prazo para 
análise é de 180 dias e o acompa-
nhamento do status pode ser feito 
on-line ou de forma presencial. 
Caso o pedido seja indeferido, o 
morador recebe uma carta infor-
mando as pendências e tem um 
prazo de 30 dias para recorrer.

QUEM PODE PEDIR 
A ISENÇÃO DO IPTU



BR-470
Senador Jorginho Mello (PL) 
afirmou em Brasília que o 
governador Carlos Moisés 
quer faturar politicamente 
com o término dos lotes 1 e 2 
da BR-470, entre Navegantes 
e Gaspar. Destaque que para 
estes dois lotes existem recursos 
federais. Além dos R$ 55 
milhões, foram alocados mais 
R$ 60 milhões por decisão 
do presidente Bolsonaro. O 
presidente estadual do PL 
foi incisivo: com estes R$ 115 
milhões o DNIT conclui os dois 
primeiros lotes em março de 
2022. E os recursos do Estado 
irão reforçar os lotes 3 e 4.

moacir.pereira@ndmais.com.br
MOACIR PEREIRA

O segundo semestre está 
começando com decisões positivas 
que repercutirão nas atividades 
dos servidores públicos estaduais e, 
sobretudo, dos professores da rede 
estadual de ensino. Na sexta-feira 
(16), a Secretaria da Fazenda vai 
creditar 50% do 13º salário, o que 
vai representar uma injeção de R$ 
480 milhões na economia estadual. 

Nos próximos dias serão enviados 

à Assembleia Legislativa projetos que 
viabilizam reposição salarial para os 
funcionários da Secretaria da Saúde 
e do Instituto do Meio Ambiente. O 
projeto que trata da descompactação 
salarial dos professores está recebendo 
os últimos retoques nas secretarias 
da Administração e da Fazenda. Os 
estudos já realizados incluem também 
os funcionários do setor administrativo 
da Secretaria da Educação. Sendo 

aprovado pelo Legislativo deverá 
prever o pagamento a partir de 1º 
de janeiro de 2022, em parcelas.

O calendário de pagamento do 
piso salarial de R$ 5.000 a todos 
os professores já está definido, 
se o projeto governamental for 
aprovado em agosto, como está 
previsto, com efeito retroativo a 
1º de fevereiro. Já em agosto, vai 
creditar o novo piso. Em setembro, 

o pagamento incluirá as diferenças 
referentes a fevereiro e março; em 
outubro, dos meses de abril e maio; 
e em novembro de junho e julho.

O calendário sobre os salários do 
funcionalismo prevê os outros 50% 
do 13º salário no mês de dezembro. 
Num cenário marcado pela pandemia 
nos últimos 17 meses são decisões 
de repercussão política a indicar 
a saúde financeira do Estado.

Sem pacientes
A semana está com as melhores notícias 
sobre a queda dos números da pandemia 
em Santa Catarina. O Hospital Baía Sul, 
de Florianópolis, e o Hospital Homero 
de Miranda Gomes, de São José, não 
têm mais pacientes em leitos de UTI. 
O Regional já reverteu os leitos do 
coronavírus para cardiologia, para 
atendimento de pacientes cardíacos. Isto 
permitirá a realização de cirurgias eletivas 
que estavam represadas há meses.

Os salários de professores e servidores

Casan: 50 anos - O cinquentenário de fundação da Companhia 
Catarinense de Águas e Saneamento (Casan) foi celebrado 
durante sessão da Assembleia Legislativa. A presidente Roberta 
dos Anjos fez um relato das atividades da empresa e depois 
entregou uma placa de homenagem ao parlamento. A Casan foi 
instalada no governo Colombo Salles em 2 de julho de 1971.
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Curtas
 – Diário Oficial da União 
publicou edital de 
privatização dos serviços 
da Aduana do Porto Seco 
de Dionísio Cerqueira, na 
fronteira com a Argentina.

 – A deputada Luciane 
Carminati (PT) foi 
escolhida a nova 
coordenadora da bancada 
feminina na Assembleia 
Legislativa do Estado.

 – Desburocratização: 25% 
das licenças ambientais 
do IMA já são por adesão 
e compromisso.

RODOLFO ESPÍNDOLA/AGÊNCIA AL/ND

Acompanhe 
meus 
comentários 
no Balanço 

Geral, na NDTV, de segunda a 
sexta, a partir das 12h, e mais 
notícias no blog do portal nd+

Sem filas
O secretário da Saúde, André Motta 
Ribeiro, confirma a tendência em todo 
o Estado de redução do número de 
contaminados e internados.  Algumas 
regiões oferecem situação melhor do 
que outras. Até agora já foram aplicadas 
4.067.032 doses de vacinas de três 
indústrias diferentes. Outro dado 
positivo: não há no Estado nenhum 
hospital com registro fila de pacientes 
Covid para assistência em UTIs.

Previdência     
Um manifesto subscrito por 
152 entidades empresariais 
de Santa Catarina, pedindo a 
aprovação integral do projeto 
de reforma da Previdência dos 
servidores públicos estaduais, 
está sendo encaminhado 
a todos os 40 deputados. O 
documento é liderado pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Florianópolis e conta com a 
adesão de sindicatos, associações 
e diferentes organizações 
empresariais de todo o Estado. Faz 
uma proclamação: “Não há tempo 
a perder. É hora de aprovar a 
reforma da previdência estadual, 
sem atrasos e sem emendas”.

Ameaça
A Associação dos Praças de 
Santa Catarina (Aprasc), 
que aprovou com 87% 
da assembleia virtual a 
proposta de reposição 
salarial enviada à Assembleia 
Legislativa pelo Executivo, 
está se mobilizando contra 
mudanças no projeto da 
reforma da Previdência. 
Anuncia paralisação 
se forem aprovadas 
emendas que incluam os 
militares, que estão fora 
da proposta original.

Covid cai
O prefeito Gean Loureiro também 
está comemorando os números da 
Covid-19 na Capital. Nenhuma morte 
nos últimos nove dias, início de julho 
com os melhores índices dos últimos 
12 meses, apenas 25 pacientes 
internados em UTIs, menos de 400 
infectados e taxa de transmissão 
do vírus com menos de 1%. Para 
completar o cenário de esperanças, 
mais de 52% da população já tomou 
a primeira dose (conforme números 
do covidômetro) e a previsão da 
equipe médica é de tendência 
de queda em todos os índices.



É impressionante como o servilismo ainda 
é uma doença no meio político e jurídico. 
O ex-ministro da Justiça, ingênuo, vaidoso 
e “malandro agulha”, Sérgio Moro dei-
xou de ser juiz para ser ministro tornando 
a Operação Lava Jato órfã e/ou a disposição 
de vendidos e bandidos para enfraquecer 
sua essência de justiça plenamente cega.

Bolsonaro, não vaidoso mas às vezes fala 
demais e está na presidência resgatando 
o Brasil das mãos de criminosos, corrup-
tos hediondos ou predadores do país, que se 
alimentam do dinheiro público em mais de 
20 anos de governos da esquerda parasita. 

O governo de Bbolsonaro, até hoje, não 
apresenta ‘pandemia de corrupção ‘exa-
tamente como era nos governos do trai-
çoeiro FHC, do mal caráter e ladrão Iná-
cio Corleone e de uma Dilma desconexa 
“estabanada” e cúmplice da maldade. 

Sabemos que os mandatos dessas ra-
posas velhas se sustentam por negocia-
tas, aquelas que transformam os polí-
ticos bons em vítimas do desânimo.

Esta falsa, hipócrita e diabólica CPI de cir-
co da Covid comandada por sete bandidos 
é o protótipo de que a “justiça suprema” 

envergonha o Brasil no mundo, uma corte 
integrada por onze advogados apadrinha-
dos por perversos e carniças humanos com 
colarinho branco que “moram de fren-
te pra praia” comandando o crime, ou a 
corrupção satânica, em zona de conforto.

Mas, pensem num ideal político para não 
mais eleger esses safados(as). Que a socie-
dade comece a limpar o que tem de injusto 
nessa velha e patética política brasileira. 

Vamos, nós o povo que está em silêncio, or-
denar, ou cooperar, “descendo do muro”, 
para que a intelectualidade e instituições 
omissas e covardes tenham um forte sa-
neamento básico moral contra os rotineiros 
e domesticados para que a sociedade come-
ce a erradicação impiedosa desta gente pelo 
voto e pela revolução com paz usando a lei. 

Os políticos da ilha da fantasia em Brasília, 
os parlamentares estaduais e municipais já 
vendidos estão nadando no pântano mes-
quinho da justiça e da política decadente.

Enfim, o mundo e o Brasil que con-
seguem sobreviver nesta sujeira mo-
ral ainda ignoram o nível maléfi-
co que chegou a insensatez humana.

A malignidade política 

Rodovias em SC: 
muitos problemas  
e poucas soluções

Dorvalino Furtado Filho
Médico veterinário pós-graduado em 
administração pública e sociedade

Artigos ou cartas, envie para opiniao@ndmais.com.br ou
redacao@ndmais.com.br. Artigos devem ter 2.300 caracteres
e ser acompanhados do nome do autor, e-mail e foto.

OpiniãoND
E D I T O R I A L

I nsegurança, buracos, acidentes, fluxo intenso de veículos e 
atrasos em obras. Essa preocupante realidade das rodovias 
estaduais e federais que cortam Santa Catarina resultou 
na série “Raio-X das Rodovias”, produzida pela NDTV e 

reproduzida nas páginas do jornal ND. As equipes de Florianópo-
lis, Joinville, Chapecó, Blumenau e Itajaí da NDTV percorreram o 
Estado para mostrar a situação das mais importantes estradas e 
quais os problemas e as possíveis soluções para melhorar o trân-
sito e dar mais segurança aos motoristas e pedestres. Também 
questionamos e apontamos a responsabilidade do poder público 
e da Arteris Litoral Sul, responsáveis diretos pela conservação das 
rodovias. Quando há descaso, há falta de manutenção. Isso contri-
bui diretamente para a perda de milhares de vidas nas estradas.

Encerrada, a série 
teve como principal 
objetivo expor os pro-
blemas e apresentar à 
sociedade as respostas 
das autoridades e da 
concessionária, e as 
iniciativas para que o 
Estado continue em 
crescimento. Esse é o 
papel do Grupo ND, 
informar prestando 
serviço ao cidadão.

Um dos pontos 
cruciais desse tema 
é a decisão do go-
verno do Estado em aplicar recursos estaduais em estradas de 
competência federal. Com anuência dos deputados estaduais, o 
governo de Santa Catarina vai investir R$ 350 milhões em três 
estradas federais – BRs 470, 163 e 280. Qual será a contrapar-
tida do governo federal? Se é que haverá uma contrapartida. 

Enquanto o dinheiro do Estado vai para Brasília, as ro-
dovias estaduais estão abandonadas, principalmente as 
do Oeste. Essa região que tanto produz para Santa Cata-
rina e Brasil não tem o mínimo de investimento em in-
fraestrutura para o escoamento dessa produção. 

O Estado de Santa Catarina, sexta maior economia do país, 
que ocupa também a sexta posição no ranking nacional de 
arrecadação de ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços), historicamente não é reconhecido pelo gover-
no federal. É quase uma via de mão única. Em 2020, o valor 
bruto de ICMS ultrapassou R$ 40 bilhões. Apenas por isso, 
os catarinenses merecem trafegar por rodovias seguras.

Governo do Estado vai 
usar R$ 350 milhões 
em obras nas estradas 
federais, enquanto 
muitas estaduais estão 
em péssimo estado 
de conservação”.
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Entidades apoiam reforma 
previdenciária em SC

A Ampe Metropolitana assinou um documento, ao lado da CDL 
e outras entidades, em defesa da reforma previdenciária em Santa 
Catarina. O documento foi encaminhado aos deputados estaduais. 
Segundo dados do governo, o déficit financeiro previdenciário 
alcançou, em 2020, a cifra de quase R$ 5 bilhões e um déficit de 
aproximadamente R$ 150 bilhões, com reflexos negativos em to-
das as esferas de atuação governamental, como educação, segu-
rança pública, infraestrutura e, em especial, para a saúde. 

As entidades alertam para o risco da insolvência de San-
ta Catarina, “com consequências devastadoras para os cidadãos 
e os segmentos produtivos” e defendem a Proposta de Emen-
da à Constituição nº 5/2021 e o Projeto de Lei Complementar nº 
10/2021, com a redação formulada pelo poder executivo. A pro-
posta promove “o saneamento das contas públicas, resgatando-
-se a capacidade financeira do Tesouro, em benefício de toda a 
sociedade”, diz o ofício.  

Governo regulamenta auxílio  
para microempresas e MEIs

O governo do Estado finalmente publicou, dia 23 de junho, o 
decreto número 1.341, que regulamenta o auxílio a microempre-
sas e MEIs. As empresas terão carência de 12 meses e 36 meses 
para pagar o valor do empréstimo. Será disponibilizado R$ 1,5 
bilhão, com R$ 250 milhões de juros a serem pagos pelo Estado. 
As microempresas podem solicitar emprestado até R$ 100 mil e 
os microempreendedores individuais, até R$ 10 mil. Os recursos 
serão liberados pelo Badesc e BRDE.

O chamado programa SC Mais Renda Empresarial surgiu a 
partir de uma sugestão da Ampe Metropolitana, inspirada no Juro 
Zero Floripa. Para o presidente da entidade, Piter Santana, ape-
sar do atraso, o governo acertou ao deixar aberta a possibilidade 
de incluir mais alguns setores, além dos relacionados no decreto, 
tudo por meio dos CNAEs (Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas).

Pronampe agora é permanente
O Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empre-

sas de Pequeno Porte (Pronampe) retornou em definitivo. Cerca 
de 4,5 milhões de empresas têm direito ao crédito, que passou 
a ser um programa permanente. Foram liberados mais de R$ 37 
bilhões em recursos, dos quais R$ 8,7 bilhões para microem-
presas e R$ 28,7 bilhões para pequenas empresas, alcançando 
mais de 500 mil operações.

Aumento do preço da energia  
elétrica afeta pequenos negócios

A crise hídrica que afeta o país e é considerada a maior dos 
últimos 100 anos atinge diretamente os pequenos negócios, que 
sofrem com o consequente aumento nas tarifas de energia elétri-
ca. O alerta é da Ampe Metropolitana. Para o presidente da entida-
de, Piter Santana, governo e legislativo precisam definir com ur-
gência políticas públicas de proteção ao segmento, já gravemente 
prejudicado com a crise da pandemia de Covid-19.
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Cuba libre
Cuba me fala de muito perto. Como repórter 

radiofônico, passei dois anos na Rádio Independente 
falando em Fidel na Sierra Maestra, em 1957 e 1958, 
até a queda do ditador Fulgencio Baptista, no início 
de 1959. Também fui influenciado pela reportagem 
de Herbert L. Matthews, do New York Times, de 
fevereiro de 1957, que mostrava um Fidel democrata, 
com um exército pronto para derrubar Batista, 
quando, na verdade, tinha pouco mais de 20 homens 
e era um comunista dissimulado. A história daquela 
narrativa resultou no livro O Homem que Inventou 
Fidel, de Anthony DePalma, também do NY Times.

Nos anos 60, Cuba exportava La Revolución para 
a América Latina, para criar “muitos vietnames” - 
quase chegou a isso no Chile de Allende. Em Cuba 
foi um período de milhares morrendo nas prisões 
políticas e de um número calculado em até 17 mil 
fuzilados no paredón. Em 1982, nos céus de Angola, 
precisei pilotar um bimotor sem ter brevê, porque 
o piloto apagou e só estávamos ele e eu. Quando 
o piloto acordou, constatou que eu havia saído da 
rota segura e estávamos acima de baterias cubanas. 
Eles demoraram a perceber e nos safamos voando 
baixíssimo. Por fim, Cuba me fala perto, porque prezo 
muito os cubanos 
que conheço, 
refugiados aqui 
em Brasília; alguns 
foram apresentados 
ao vinho em 
minha casa.  

Nos anos 80, meu 
companheiro de 
almoços, o então 
embaixador de 
Cuba Jorge Bolaños, 
figura importante 
do regime, me 
disse, em gracejo, 
que Fidel aprendera com o carro inglês: “Hace los 
cambios com la izquierda, pero maneja com la 
derecha”. Enquanto durou a União Soviética, Cuba 
teve ajuda econômica; depois de 1989, começou a 
afundar. Agora os cubanos chegam ao limite. Por 
62 anos privados de liberdade, estão explodindo, 
mesmo sem armas. O regime está reprimindo o 
povo nas ruas, onde clamam por Cuba libre, e por 
Libertad - palavras banidas por seis décadas. 

A explosão, liderada pelos jovens cubanos,  
derruba as narrativas sobre um regime que acena 
com igualdade e bem-estar, mas na verdade 
fracassa em ambos e suprime a liberdade. Que cria a 
burguesia da nomenklatura do partido. Uma utopia 
que vende sonhos e se transforma em pesadelo. 
Ontem, manifestantes com bandeiras do PCdoB 
e do PT, diante da Embaixada de Cuba, no Lago 
Sul, prestaram sonora solidariedade ao regime. 

GarciaALEXANDRE

Agora os cubanos 
chegam ao limite. 
Por 62 anos privados 
de liberdade, estão 
explodindo, mesmo 
sem armas.”

Escrevem neste espaço:  
Segunda J.R. Guzzo  Terça Guilherme Fiuza  Quarta Alexandre Garcia 
Sexta Luís Ernesto Lacombe  Fim de semana Rodrigo Constantino

Santa Catarina

Rede de 
inovação do 
setor público 
será lançada 

A InovaGovSC, rede de inovação 
do setor público catarinense, será 
lançada amanhã, às 14h, com a 
assinatura de um acordo de coo-
peração técnica entre os poderes 
e instituições de Santa Catarina. O 
governo estadual, o TJSC (Tribu-
nal de Justiça de Santa Catarina), 
a Alesc (Assembleia Legislativa), o 
TCE (Tribunal de Contas do Esta-
do) e o MPSC (Ministério Públi-
co de Santa Catarina) vão se unir 
para gerar novas ideias, trocar 
experiências e promover ações 
transformadoras na gestão pública 
para melhorar o serviço presta-
do aos cidadãos catarinenses. 

O governador do Estado, Carlos 
Moisés, ressalta que a InovaGovSC 
é uma iniciativa conjunta inédi-
ta que reforça o compromisso do 
governo de Santa Catarina e dos 
demais poderes e órgãos de quali-
ficar e modernizar a gestão pú-
blica. “A troca de informações e 
experiências e o apoio à adoção de 
práticas inovadoras vão beneficiar 
a todos os catarinenses”, destaca.

NOVA CULTURA
A iniciativa, que acompanha o 

que já acontece em âmbito federal 
com a rede InovaGov, começou a 
ganhar corpo em janeiro de 2020, 
quando o procurador-geral de 
Justiça, Fernando da Silva Comin, 
e o presidente do TCE, conselhei-
ro Adircélio de Moraes Ferreira 
Júnior, formalizaram a criação de 
um grupo de trabalho para de-
senvolver projetos conjuntos de 
inovação a fim de incrementar a 
eficiência das ações de controle.

A partir daquela oportunidade, o 
grupo passou a reunir-se e a envol-
ver integrantes de outros poderes 
e órgãos. Verificou-se uma série de 
interesses, objetivos e dificuldades 
comuns em defesa da sociedade. Por 
isso que a rede InovaGovSC vai além 
do uso de novas tecnologias. A ideia 
é promover e apoiar a execução de 
projetos e práticas colaborativas até 
mesmo em ambiente offline, que 
vão conferir maior eficiência, eficá-
cia e efetividade à gestão pública e à 
prestação de serviços aos cidadãos. 

Cada uma das instituições que vão 
integrar a InovaGovSC já imple-
menta projetos inovadores e traba-
lha para melhorar o serviço público 
diariamente, mas a união de todas 
potencializará os ganhos e encur-
tará caminhos. Uma nova cultura 
será criada em todo ecossistema 
que envolve o Executivo estadual, 
o Legislativo, o Judiciário, o TCE e 
o MPSC a partir da InovaGovSC. 



Placas de sinalização por todos os lados, pistas novas sem fina-lização, pilares de concreto, má-quinas e operários trabalhando. A sensação é de andamento das obras de duplicação da BR-280, mas de perto, a situação é outra na estrada que atravessa Santa Catarina e vai de São Francisco do Sul a Dionísio Cerqueira. A cons-tatação está na reportagem de Kelly Borges, a penúltima da série “Raio-X das Rodovias”, exibida sexta-feira no ND Notícias e com foco nas principais vias das re-giões Norte e Nordeste do Estado.Em Jaraguá do Sul, as mudan-ças na BR-280 começaram em 2014, mas o serviço está em ritmo lento, pois depende de recursos do governo federal. Uma expecta-tiva que já dura pelo menos duas décadas e é uma obra vital para o desenvolvimento da região.Para o presidente da Acijs (As-sociação Empresarial de Jaraguá do Sul), Luis Leigue, apesar da falta de infraestrutura, a cidade 

ainda consegue crescer. “Te-mos vários desafios logísticos para vencer e essa obra é crucial para o desenvolvimento não só de Jaraguá, mas de toda região e da ponta do Planalto Norte que conversa conosco, como Cam-po Alegre, Rio Negrinho e São Bento do Sul”, destaca Luis.No projeto do governo federal, a obra de aproximadamente 27 km foi dividida em três etapas. Um dos trechos é o contorno rodoviá-rio: o motorista terá a opção de ir para Jaraguá do Sul e Guarami-rim, ou fará o contorno sentido Schroeder, passando por João Pessoa (Jaraguá do Sul), via túnel na Vila dos Viajantes, sentido Corupá. Foram investidos mais de R$ 326 milhões, mas pouco mais de 44% da obra foi concluída. Em um dos trechos da 280, o serviço começou em junho de 2020 e, um ano depois, pou-ca coisa mudou. A construtora está no procedimento inicial da duplicação, fazendo escavações.

Duplicação que nunca terminaObras iniciadas em 2014 se arrastam na BR-280 e dependem de recursos federais para finalização

Ritmo é lento dos trabalhos exeutados na rodovia federal

NDTV/ND
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Leia terça-feira:
As rodovias da Grande Florianópolis.Os desafios das SCs 416, 417 e 418A SC-416 foi inaugurada em 2012 e possibilitou o acesso direto ao porto, que antes era feito pelo Paraná. Uma con-quista, mas que precisa de melhorias. O governo do Estado contratou o projeto de restau-ração no trecho e a duplica-ção na SC-417. O prazo para 

conclusão dos 33 km é de sete meses. A execução deve ocorrer depois de fevereiro de 2022.Para o próximo ano, também está prevista a restauração da SC-418, que liga a BR-101 em Joinville até Campo Alegre, principalmente nos pontos mais críticos, que são as curvas. 

Em um trecho, uma erosão de grandes proporções se formou, após as chuvas de fevereiro.O Estado publicou edital para contratar a empresa que deve fazer o projeto. Nesta semana, o governo iniciou a construção de um talude para controlar a erosão, uma medida paliativa.
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A BR-101 nunca deixou de ser notícia, mas, 

recentemente, está ocupando um destaque ver-

gonhoso para Santa Catarina. Dos dez trechos 

por quilômetro com mais acidentes nas rodovias 

federais, sete estão na 101. Um deles é o Km 208, 

em São José. Só em 2020, esse trecho teve 65 

acidentes, tornando-se o mais perigoso de todos, 

entre as estradas federais brasileiras. Os números 

estão na reportagem de Luan Vosnhak, que fecha 

a série Raio-X das Rodovias, exibida ontem no ND 

Notícias, sobre as vias da Grande Florianópolis.

Os trechos da 101 que aparecem nas primeiras 

posições da lista têm, em comum, a receita fatal: 

trânsito urbano rodoviário sem infraestrutura. Com 

o crescimento desordenado nas cidades do entor-

no, a 101, entre Biguaçu e Palhoça, virou uma gran-

de avenida, que recebe tanto o movimento local 

quanto o tráfego de quem viaja nos dois sentidos.

A companhia que administra o trecho tem 

pressa para concluir o tão sonhado Contorno 

Viário e, com isso, desviar o tráfego dessa região 

crítica. A conclusão da obra estava prevista para 

2012, mas o atraso vai completar uma década ano 

que vem. A nova previsão é dezembro de 2023.

Sob pena de multa, a concessionária iniciou 

a construção da terceira faixa da BR-101 até 

Biguaçu. Um estudo aponta que os frequen-

tes congestionamentos têm provocado prejuí-

zos milionários para o transporte de cargas.

“Na maior parte do percurso, nossos cami-

nhões andam a uma média de 39 km/h e isso, 

logicamente, traz um prejuízo enorme, porque 

poderíamos andar a média de 80 km/h. Te-

mos um custo hora fixo de R$ 100. Ou seja, é um 

pedágio não oficial que pesa para a sociedade”, 

avalia o presidente da Fetrancesc (Federação 

das Empresas de Transporte de Carga e Logísti-

ca no Estado de Santa Catarina), Ari Rabaiolli.

A conclusão do contorno, entretanto, não deve 

acabar com os problemas na 101. “Deve haver uma 

diminuição de 25% aproximadamente do trân-

sito aqui nessa região. O bom é que os veículos de 

grande porte vão se deslocar para o anel. Temos 

que começar a pensar em uma mudança no nosso 

modal de transporte, tanto de carga quanto de 

passageiros”, 

disse o chefe de 

comunicação da 

PRF (Polícia Ro-

doviária Federal), 

Luiz Graziano.

Sete dos dez 

trechos com mais 

acidentes no país

BR-101 em Santa Catarina ostenta trágica marca entre as rodovias federais. 

Em 2020, foram registrados 65 acidentes somente no Km 208, em São José 

LEO MUNHOZ/ND

Leia mais amanhã

Fiesc fez estudos 

que retratam a 

situação atual 

das estradas

Os alagamentos da SC-405

De uma manutenção simples a uma obra 

necessária para evitar os frequentes ala-

gamentos que afetam motoristas e mora-

dores. Há menos de um mês, a população 

do Rio Tavares, no Sul da Ilha, realizou um 

protesto bloqueando a SC-405. A reivin-

dicação: um sistema de dragagem na via, 

que sempre fica alagada quando chove.

O município alega que, embora não seja de 

sua competência realizar o trabalho - a SC-

405 é uma rodovia estadual -, tem interesse 

na melhoria. E essa intenção se estende às 

oito rodovias estaduais em Florianópolis. 

Desde 2017, a prefeitura tenta a municipaliza-

ção dos trechos, mas quer uma contrapartida.

“Primeiramente, que o governo do Estado 

nos repasse o valor da manutenção que estão 

fazendo. Em segundo lugar, que a Polícia 

Militar Rodoviária continue fazendo a fisca-

lização normal, como se fosse uma rodovia 

estadual, porque quem não pode sofrer é a 

população”, defende o secretário de Infraes-

trutura de Florianópolis, Valter Gallina.

Com histórico de 

congestionamentos 

e acidentes na BR-

101, esperança é 

pela conclusão do 

Contorno Viário 

para desafogar o 

trânsito na região

Pedestres em risco na BR-282

Um estudo conduzido pela Fiesc (Federação das Indús-

trias do Estado de Santa Catarina) sugere a criação de 69 

km de terceiras faixas entre Lages e Palhoça na BR-282.

“Pequenos investimentos podem melhorar a con-

dição de trafegabilidade e segurança dessa importante 

rodovia. Se não houver recurso suficiente do governo 

federal, existem outras possibilidades, como parce-

rias público-privadas ou a própria concessão”, pro-

põe o presidente da Fiesc, Mario Cezar de Aguiar.

A prioridade é o trecho de Santo Amaro da Imperatriz a 

Alfredo Wagner, onde o tráfego pesado passa no meio da 

cidade. O Dnit (Departamento Nacional de Infraestrutura 

de Transportes) não informou previsão de recursos para 

que isso saia do papel. O investimento é de R$ 46 milhões.

Para o prefeito de Santo Amaro da Impera-

triz, Ricardo Costa (MDB), este é o grande gar-

galo da 282 em relação à comunicação da Grande 

Florianópolis com o Oeste. “Hoje, estamos usando 

as estradas secundárias para poder fugir da 101. A 

promessa de desviar o tráfego de dentro da cida-

de ficou lá atrás, há 30 anos”, lembra o prefeito.

Enquanto isso, sem nenhuma sinalização, pedestres 

se arriscam entre os veículos na BR-282. “Aqui, tem dia 

que quase somos atropeladas, por causa das motoci-

cletas que, às vezes, passam. É bem complicado aqui”, 

relata a doméstica Roselane Nilza da Silva Souza.

Uma rodovia que  

ainda é estrada de chão 

A rodovia SC-108 apresenta condições bem 

precárias. O trajeto, que começa em Rancho Quei-

mado, é asfaltado até Anitápolis. Mas de Anitá-

polis até Santa Rosa de Lima, a estrada é de terra, 

ou seja, 30 km de lama e muitos transtornos. 

A prefeita de Anitápolis, Solange Back (MDB), 

disse que cobra a pavimentação da via, desde 

dezembro, do governo do Estado. “É uma ques-

tão de segurança para as crianças, os mais jo-

vens e até para a população em geral, que usa 

essa rodovia para escoar sua produção”.

O prefeito de Santa Rosa de Lima, Salésio Wimes 

(PT), disse que o governo tem sinalizado com a pa-

vimentação para 2022. “Enquanto isso, é necessário 

fazer manutenção constante, semanal ou mensal, 

para dar condições aos caminhões e automóveis”.

Mesmo sem infraestrutura, a rodovia é respon-

sável pelo escoamento de 10% das aves abatidas 

por um grande frigorífico de São José, mas sair 

dali é um tremendo obstáculo. “Todos os outros 

avicultores rezam para que não chova para po-

der conseguir tirar a produção, porque é com-

plicado”, lamenta o agricultor Marcos Back.
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Moradores reclamam de problemas

O empresário Adenir 

Antônio da Silva tem lojas 

em frente à rodovia Jorge 

Lacerda e diz que o proble-

ma maior está no acesso 

aos bairros. Com o trânsito 

rápido e de caminhões, 

moradores estão colocando 

em risco a própria vida.

“O que a gente precisava 

era redutor de velocidade. 

O pessoal passa em alta ve-

locidade aqui e a gente tem 

duas saídas de bairro, tem 

creche. Chega a dar uma fila 

de 30 automóveis, esperan-

do para sair na rodovia, e 

acontece muito acidente”, 

registra o empresário.

Os acidentes eram mais 

frequentes na SC-412 e vêm 

diminuindo, o que pode 

ter relação com as obras 

feitas na rodovia, segundo 

relatório da PMRv (Polícia 

Militar Ro-

doviária). 

Em 2020, 

foram 116 

acidentes, 

três com 

mor-

te. Neste ano, até ago-

ra, foram 48 acidentes 

e nenhuma morte.

Mas, sem redutor de 

velocidade e uma solução 

definitiva - considerando 

que não é possível desa-

propriar todos os imó-

veis ao redor da rodovia 

- moradores continuam 

enfrentando perigo. É o 

caso da agente de combate 

à dengue Raquel Oder-

deng, que precisa passar 

pela Jorge Lacerda para 

acessar casas e bairros.

“Tem vez que a gente 

tem que sair fora do acos-

tamento, porque os carros 

vêm com tudo mesmo. Tem 

que estar toda vida olhan-

do. Atravessar é mais com-

plicado ainda quando tem 

muito movimento. Quando 

tu vê que o carro está vindo 

bem longe, 

tem que 

correr, 

porque 

eles não 

aliviam”, 

lamenta.

Leia amanhã

A situação das rodovias de Joinville

Mesmo depois de revita-

lizada, a rodovia SC-412, no 

Litoral Norte, ainda apresenta 

problemas. Ela é uma via de 

ligação estadual entre os mu-

nicípios de Blumenau e Itajaí.

No passado, a estrada 

facilitava acidentes, inclusi-

ve com mortes. Atualmen-

te, demanda um redutor de 

velocidades, para diminuir 

o risco aos pedestres. A ma-

téria da repórter Juliana 

Senne foi exibida ontem, no 

ND Notícias, e é a quarta da 

série Raio-X das Rodovias.

Há três anos a rodovia Jorge 

Lacerda tinha uma difícil reali-

dade: poeira, buracos e moto-

ristas indignados. O cenário era 

de caos e facilitava acidentes 

com motociclistas, ciclistas e 

pedestres. A realidade, hoje, 

é bem diferente. Depois de 

anos de espera, a Jorge La-

cerda, que é de responsabi-

lidade do governo do Estado, 

foi totalmente revitalizada. 

Além de nova pavimentação, 

sinalização e acostamentos, 

esta SC foi duplicada nos qui-

lômetros iniciais, no entronca-

mento com a BR-101, em Itajaí, 

o que facilitou o escoamento 

do trânsito, especialmente 

de caminhões, e aumentou a 

segurança. Agora, os motoris-

tas não precisam mais fazer 

ultrapassagens perigosas.

Em junho, o governador de 

Santa Catarina, Carlos Moi-

sés, esteve em Ilhota, para 

entregar as obras de revitali-

zação do trecho que liga Itajaí 

a Gaspar. É um total de 25 km 

de rodovia, um investimento 

de R$ 37 milhões em obras.

Apesar das melhorias, a ro-

dovia ainda tem problemas. A 

Jorge Lacerda se confunde com 

o Centro de Ilhota, uma cidade 

turística, considerada a capital 

da moda íntima e de praia. 

Turistas de todo Brasil vêm 

comprar nas lojas da cidade, 

a maioria delas localizadas às 

margens da rodovia.

A situação é tão complicada 

que um dos trechos chegou a 

ser municipalizado em 2012, 

para que a prefeitura pudesse 

fazer obras de esgoto e es-

truturais, como a criação de 

calçadas. O município tam-

bém estuda pedir ao Estado 

a municipalização de toda a 

SC-412 no perímetro da cidade.

“Não tem mais como dupli-

car. É complicado por conta 

de indenizações e porque o 

comércio de Ilhota foi criado 

no entorno da rodovia. Temos 

um projeto, que deixamos 

como diretriz na reformulação 

do plano diretor feito em 2020, 

de fazer uma rua, tirando o 

trânsito pesado [da SC-412], 

que sairia por trás do Centro 

de Ilhota, a exemplo do que 

Gaspar fez há muitos anos”, 

conta o secretário de plane-

jamento urbano de Ilhota, 

Carlos Eduardo Schmitt.

Revitalizada, mas com novos problemas

Cenário de buracos, muitos acidentes e falta de manutenção ficou para trás na rodovia SC-412, no Litoral 

Norte; agora, comunidade pede redutor de velocidade nos acessos aos bairros para evitar tragédias

Rodovia Jorge Lacerda foi duplicada, facilitando o escoamento do trânsito na região

N
D

TV
/N

D

12   quarta-feira, 14 de julho de 2021 Estado

Nícolas Horácio
nicolas.david@ndmais.com.br

A situação das rodovias estaduais é muito pior do 
que as federais em Santa Catarina. A constatação é 
do economista Egídio Martorano, membro do con-
selho estratégico de transporte e logística da Fiesc 
(Federação das Indústrias do Estado de Santa Cata-
rina). Segundo ele, a situação das rodovias estaduais 
é bastante crítica. “Em um levantamento nosso, de 
40% a 50% da malha viária, que é de 6 mil km, ne-
cessita de restauração. Não adianta mais solução pa-
liativa. É restauração, porque o pavimento se foi e a 
estrutura está comprometida”, afirmou Martorano.

No início desta semana, o colunista político do 
Grupo ND, Moacir Pereira, entrevistou o econo-
mista no Conexão ND. O programa dialoga com 
a série de reportagens Raio-X das Rodovias, com 
matérias na NDTV, no jornal ND e no portal ND+. 
Equipes de reportagens percorreram todas as 
regiões do Estado a fim de mostrar os problemas 
das principais rodovias catarinenses. Martorano 
tem 20 anos de atuação como secretário da câ-
mara de transporte e logística da Fiesc e é uma 
das autoridades técnicas da entidade que mais 
conhece a realidade da infraestrutura no Estado.

CAMPANHA PARA A BR-101
O economista também abordou os desa-

fios das principais rodovias de Santa Catari-
na. Moacir questionou sobre a BR-101, pois, 
em 23 de julho, a Fiesc lança uma campanha 
sobre essa importante rodovia, considera-
da estratégica para a economia catarinense.

“Temos uma rodovia que está à beira do co-
lapso, em alguns trechos, com índices de serviço 
bem ruins. Nossa preocupação é que ninguém está 
pensando no futuro da 101”, apontou Martorano. 

O economista ressaltou que a 101 é um eixo 
importante para todas as regiões do Estado, pri-
meiramente por causa do complexo portuário, 
segundo ele, um dos mais importantes da América 
do Sul, movimentando 2,1 milhões de contêine-
res por ano, e uma corrente de comércio de mais 
de U$ 23 bilhões. “É um eixo também em função 
do turismo, o Mário Aguiar [presidente da Fiesc] 
sempre fala sobre isso. O paranaense, que é um dos 
maiores frequentadores de Balneário Camboriú, leva 
quatro, às vezes cinco horas, no trajeto de Curitiba a 
Camboriú. Além disso, [a BR-101] tem uma intensa 
atividade industrial no seu entorno”, destacou.

Estradas de SC sofrem com falta de 
continuidade de políticas públicas
Para o economista Egídio Martorano, da Fiesc, o problema persiste, ano após ano, independente de quem está no governo 

Em um levantamento nosso, 
de 40% a 50% da malha viária, 
que é de 6 mil km, necessita de 
restauração. Não adianta 
mais solução paliativa.”

Egídio Martorano,
Membro do conselho estratégico 

de transporte e logística da Fiesc

Um dos grandes entraves do tráfego da Grande 
Florianópolis é na BR-101, que espera a conclusão do 
Contorno Viário para aliviar o fluxo de veículos
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Planejamento integrado é 
necessário para o Estado

Para o economista da Fiesc, 
Santa Catarina carece de gestão 
nas questões de infraestrutura. 

“Falta um plano articulado, um 
planejamento sistêmico e integra-
do. Essa é a maior dificuldade que 
encontramos. Não há uma política 
de Estado. Tem também uma ques-
tão que eu chamo de ‘síndrome 
da jurisdição’, quando os poderes 
empurram responsabilidades uns 
para os outros. Precisamos de al-
guém pensando, fazendo a conexão 
de tudo, com uma visão intermodal, 
levando em consideração as nossas 
características econômicas, nos-
sa indústria, turismo, vocações e o 
que pretendemos ser no futuro.”

Ele também criticou o fato de 
o governo do Estado não ter ma-
croprojetos para resolver os 
problemas de infraestrutura. 

“Fica difícil. Sempre são ações 
independentes. ‘Vamos duplicar 
essa, ampliar aquela’, mas tem que 
haver um pensamento. É isso que 
defendemos, uma visão sistêmi-
ca integrada. A infraestrutura e o 
transporte necessitam, também, de 
uma política de governo, é preciso 
continuidade. Um governo pensa de 
uma maneira, outro pensa diferente, 
não há continuidade”, lamentou ele.

Moacir Pereira entrevistou Egídio Martorano no Conexão ND

Saiu no ND
Série de reportagens do Grupo ND 
Raio-X das Rodovias detalhou 
os problemas das estradas de 
todas as regiões catarinenses 
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Cogumelos na história
Os primeiros relatos sobre os 
cogumelos constam em um 
epigrama de Eurípedes de 450 
a.C. Fala da morte de uma mulher 
e os três filhos, envenenados por 
cogumelos. Desde então, os fungos 
sempre intrigaram. Era difícil 
entender como nasciam sem serem 
semeados. Acreditavam que seriam 
fermentos da terra ou que nasciam 
onde os relâmpagos tocavam o 
solo. Muito mais tarde descobriu-
se que os cogumelos encontram 
terreno fértil na matéria orgânica. 
Ou seja, se desenvolvem a partir 
da decomposição dessa matéria.
Eles não pertencem à família dos 
vegetais, nem animais. Têm reino 
próprio. Estima-se que existam 22 
mil espécies. Aproximadamente 2 
mil são comestíveis. E uns 36 são 
amplamente usados na culinária. 
Os cogumelos são altamente 
proteicos e apontados como a carne 
dos vegetarianos. Têm muita fibra 
e dão sensação de saciedade.

JOÃO LOMBARDO
jalombardo@gmail.comPão e Vinho

Chegou a temporada de funghi  
porcini na Serra

Os mais consumidos
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Acompanhe 
minha 
coluna 
no blog
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DChegou a temporada 
de funghi porcini na Serra 
catarinense. Nesse período, os 
coletores vasculham as florestas 
de pinus, em altitudes acima 
dos mil metros, em busca do 
cogumelo tão adorado pelos 
italianos. Gordinhos, carnudos 
e tenros, os porcini podem ser 
preparados de diversas maneiras. 
Eles ficam mais deliciosos 
ainda na companhia dos vinhos 
catarinenses, outros nacionais e 
também de vinhos estrangeiros.

O funghi porcini fresco é 
novidade em terras catarinenses. 

Ele é diferente do funghi secchi 
chileno, mais terroso e intenso. 
O porcini fresco é delicado na 
textura e no sabor e tem uma 
agradável tendência doce. 
Isso deve ser valorizado e não 
massacrado por ingredientes 
que se sobressaiam ao seu 
sabor. Não é preciso muita 
elaboração para desfrutar de 
tudo aquilo que esse fungo pode 
oferecer. Grelhados em azeite e 
alho, servidos em bruschettas, 
pizzas ou adicionados a risotos 
e massas, eles dão um toque 
especial aos preparos.

O champignon de Paris é o cogumelo mais 
consumido no mundo. Sua origem seria o 
continente asiático. O nome vem do fato dele 
ter começado a ser utilizado como alimento 
em Paris, a partir do século passado. Seu 
sabor é delicado e a textura, tenra.
O shiitake é outro cogumelo de origem 
asiática. É apontado como o segundo fungo 
mais consumido no mundo. Maior e com 
tonalidade marrom, tem textura diferente 
do champignon de Paris. É mais cremoso 
e o sabor apresenta leve tendência doce.
O shimeji também é um dos cogumelos mais 
consumidos no planeta. Ele é menor que os 
anteriores e cresce em forma de buquês. É 
amplamente usado na culinária japonesa.
Os três cogumelos anteriores são bastante 
consumidos no Brasil. Assim como o 
Portobello, com textura parecida com 

o champignon de Paris, mas de cor 
marrom e sabor mais marcante. Informa-
se que ele tem origem nas pastagens 
da América do Norte e da Europa.
Esses cogumelos são cultiváveis. 
Diferentemente dos porcini, que são 
selvagens e sazonais. A descoberta do 
porcini nas altitudes catarinenses é 
recente. Portanto, é um bom momento 
para aproveitar esse ingrediente e dar 
um toque exótico à sua mesa. Um preparo 
simples e delicioso consiste apenas em 
fatiar o cogumelo e grelhar em um fio de 
azeite, numa frigideira, com um dente 
de alho amassado, para aromatizar. 
Come-se com pão. Em Roma, o preparo, 
servido como antepasto, pode receber 
uma polvilhada de hortelã fresca picada 
na finalização. É ótimo também.

Combinando com vinhos
Preparos com cogumelos frescos, desde que 
não acrescidos de molhos marcantes, como 
um demiglace ou molho de vinho tinto, por 
exemplo, costumam harmonizar melhor 
com vinhos brancos igualmente frescos e 
macios. Isso vale para entradas, massas, 
pizzas e risotos feitos com champignon 
de Paris, shiitake, shimeji, portobello e 
porcini. Vão bem vinhos de Chardonnay, 
Gewürztraminer, Viognier, Malvasia etc.
O champignon de Paris num estrogonofe, 
por exemplo, ou um funghi trifolati, já 
combina melhor com um tinto. O mesmo 
vale para um Shiitake no Batayaki. E 
para uma massa com molho Boscaiola, 
que leva cogumelo e linguiça. Tintos de 

médio corpo, de Merlot, Sangiovese, Pinot 
Noir, Tempranillo são os mais indicados.
O porcini seco e reidratado, utilizado num 
risoto ou massa, vai bem com os tintos 
já citados, além de um fresco Chianti 
ou Valpolicella italianos. Vale lembrar 
que um vinho laranja pode fazer uma 
diferente e gostosa harmonização com 
esses preparos. Já o funghi secchi chileno, 
cogumelo muito consumido no Brasil, 
tem sabor mais pronunciado e terroso. 
Os preparos com ele têm, igualmente, 
sabor mais forte. Tintos de Cabernet 
Franc, Malbec, Touriga Nacional, Refosco 
e até mesmo Cabernet Sauvignon vão 
bem com pratos com funghi chileno.

Vinhos para  
acompanhar pre-
paros com funghi:

Guarapuvu Laranja 
Chardonnay 2017 – 
Quinta da Figueira – 
SC - 100% Chardonnay. 
Fermentado com as 
peles. Estágio em 
barricas de carvalho. 
Cor âmbar. Aromas 
de frutas maduras, 
jabuticaba, frutas 
desidratadas, 
damascos, notas 
de especiarias, 
gengibre. Intenso 
no paladar, 
boa acidez e 
intensidade, final 
longo. Vai bem com 
preparos com fungos frescos 
e porcini desidratados (www.
quintadafigueira.com.br).

Matiz Plural 2013 – 
Vinícola Hermann 
– RS - Aragonês, 

Cabernet Sauvignon, 
Syrah, Touriga 
Nacional e Cabernet 
Franc. Estágio de 15 
meses em barricas 
de carvalho. Cor 
vermelho rubi. 
Aromas de frutas 
vermelhas e negras, 
ameixa, amoras, 
notas terrosas, couro. 

Acidez agradável no 
paladar, médio corpo 

taninos macios e maduros. 
Combina com preparos à base de 
funghi secchi (Essen/Decanter).
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O setor cervejeiro catarinense 
será conectado a empresas 
estrangeiras do setor durante a 
Rodada de Negócios Internacional 
promovida pelo Programa Go 
To Market do Sebrae/SC. O 
evento será realizado entre os 
dias 19 e 23 de julho, e permitirá 
que cervejarias catarinenses 
impulsionem seus negócios para 
o mercado exterior. Ao todo são 
18 cervejarias participantes do 
programa, sendo que 13 cervejarias 
irão participar da Rodada de 
Negócios Internacional contando 
com mais de 10 importadores, 
divididos entre Argentina, 
Uruguai, Paraguai e Peru. 
Todas as cervejarias participantes 

do Programa Go To Market que 
irão participar da Rodada de 
Negócios Internacional recebem 
capacitação para que entendam os 
processos de internacionalização 
e obtenham maior sucesso com os 
seus produtos nos novos mercados. 
Uma pesquisa realizada pelo 
Observatório de Negócios do 
Sebrae/SC identificou, em 
2017, que o Estado alcançou o 
4º lugar no ranking nacional 
de cervejarias cadastradas no 
Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, representando 
78 estabelecimentos cadastrados. 
A maioria das cervejarias 
pesquisadas, cerca de 72,73%, 
produz a bebida em fábrica própria.

Setor cervejeiro de SC busca 
o mercado internacional

Desempenho positivo
O desempenho de quase R$ 
3 bilhões da arrecadação 
estadual em junho voltou a ter 
impacto direto no montante 
compartilhado com os 
municípios de Santa Catarina. 
Somente Florianópolis recebeu 
R$ 15,6 milhões referentes a 
junho, o que corresponde a 
R$ 4,6 milhões a mais do que 
o projetado no Orçamento do 
Estado para 2021 . O Sindicato 
dos Fiscais da Fazenda do 
Estado de Santa Catarina 
avalia que o desempenho 
é resultado da combinação 
de dois fatores: a retomada 
da atividade econômica 
catarinense e a eficiência do 
controle e monitoramento 
do fisco estadual.

Exportação do agronegócio
A exportação do agronegócio brasileiro 
em junho alcançou recorde para o mês, 
de US$ 12,11 bilhões, o que representa 
uma alta de 25% em comparação com 
US$ 9,69 bilhões de junho de 2020. O 
aumento dos preços internacionais dos 
produtos agropecuários exportados 
pelo Brasil (30,4%) foi a principal 
variável responsável pelo recorde, 
informa a Secretaria de Comércio e 
Relações Internacionais do Ministério da 
Agricultura. O principal setor exportador 
do agronegócio brasileiro foi o complexo 
soja, com um pouco mais da metade do 
valor exportado pelo Brasil. As vendas 
externas de soja em grão alcançaram 
valor recorde de US$ 5,30 bilhões, 
mesmo com redução de 12,9% do volume 
exportado, 11,1 milhões de toneladas.

Clube de benefícios 
A Unicred lançou para os cooperados um clube de benefícios 
direto do seu app, com descontos únicos para produtos 
e serviços como: vestuário, joalherias, restaurantes, 
e-commerce, imóveis, veículo, etc. A ferramenta também 
gera conexões e negócios entre os cooperados por meio 
da área de classificados, onde é possível anunciar bens 
como imóveis e equipamentos médicos, por exemplo. Os 
serviços, benefícios e descontos são disponibilizados por 
meio de geolocalização, ou seja, serão listadas as opções 
mais próximas de acordo com a localização do cooperado. 

Mercadoredacao@ndmais.com.br

Indicadores
Confira a variação das moedas, os índices de inflação e da 
poupança, além do comportamento do mercado financeiro Índice IPCA/

IBGE
INPC/
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IGP-DI/
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IGP-M/
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0,60%

0,96%
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1,51%
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Inflação (%)

COMERCIAL

COMPRA VENDA

R$ 5,177 R$ 5,178

+0,1354% TURISMO

COMPRA VENDA

R$ 5,08 R$ 5,33

-0,1312%

 Dólar

COMPRA VENDA

R$ 6,113 R$ 6,116

-1,28%

COMPRA VENDA

R$ 0,0534 R$ 0,0539

0%
 Euro  Peso

Câmbio
Mês R$/m² Variação 

(mês)
JUNHO 2.253,79 2,29%

JULHO 2.307,92 2,40%

NACIONAL

REGIONAL
DE SC R$ 1.281  A R$ 1.467

4,25% R$ 301,83

R$ 1100,00

Selic

CUB-SC

Salário Mínimo

Ouro

Data Pontos Variação
13/JUL 128.167,74 0.45%

12/JUL 127.593,83 1.73%

08/JUL 125.427,77 -1.25%

Data fi nal Rendimento
13/JULHO 0,2019%

12/JULHO 0,2019%

11/JULHO 0,2019%

Ibovespa

Poupança
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Empresa estratégica - A Escola 
de Aviação Civil do Senai de Palhoça 
foi classificada como EED (Empresa 
Estratégica de Defesa) pelo Ministério da 
Defesa após criteriosa visita de avaliação 
técnica feita por uma equipe composta 
por representantes do ministério. Com 
isso, seus treinamentos passarão a ser 
tratados como produtos estratégicos 
de defesa. As Empresas Estratégicas 
de Defesa são aquelas que dispõem de 
conhecimento e de tecnologias essenciais 
para a manutenção da soberania 
nacional. Agora, a Escola de Aviação do 
Senai passa a integrar um grupo seleto de 
13 empresas catarinenses que compõem a 
Base Industrial de Defesa, sendo a única 
EED brasileira a ter serviços educacionais.

Crédito de R$ 1,6 bi
Assim como ocorreu no ano passado, o Sicoob está apto a 
operar a nova rodada do Pronampe, o Programa Nacional de 
Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte. Desta 
vez, o limite para a oferta de crédito na instituição financeira 
cooperativa é de R$ 1,6 bilhão. A linha já está disponível. Caminhão elétrico

Com a ambição de, como anunciou 
a montadora, “mudar a história do 
transporte mundial”, a Volkswagen 

Caminhões e Ônibus começou a entregar 
ontem às concessionárias da marca no 

Brasil o primeiro caminhão 100% elétrico 
produzido no Brasil, o e-Delivery. Produzido 

na fábrica de Resende, no Sul do Rio de 
Janeiro, o modelo nasce com a intenção 
de compra de 1,6 mil unidades até 2025, 
sendo o primeiro lote de 100 caminhões, 
já confirmado, a ter entrega finalizada 
até outubro. A Coca-Cola Femsa Brasil 

encomendou 20 unidades, com entregas a 
serem feitas entre setembro e dezembro.

SENAI/DIVULGAÇÃO/ND
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As inscrições para o Programa Universi-
dade para Todos (Prouni), do Ministério da 
Educação (MEC), já estão abertas. Ele oferece 
bolsas de estudo, integrais e parciais (50%), 
em instituições particulares de educação 
superior, em cursos de graduação e sequen-
ciais de formação específica, a estudantes 
brasileiros sem diploma de nível superior. Os 
interessados têm até as 23h59 de sexta-feira 
(16) para se inscrever. São ofertadas 134.329 
bolsas, sendo 69.482 integrais e 64.847 
parciais, para 10.821 cursos em 952 insti-
tuições de ensino superior da rede privada. 

Para concorrer às bolsas integrais, o 
estudante deve comprovar renda familiar 
bruta mensal, por pessoa, de até 1,5 salá-
rio mínimo. Para as bolsas parciais (50%), 
a renda familiar bruta mensal deve ser de 
até três salários mínimos por pessoa.

Somente poderá se inscrever no Prouni,  
estudante brasileiro que não possua diploma 
de curso superior e que tenha participado 
do Enem mais recente e obtido, no mínimo, 
450 pontos de média das notas. Além disso, o 
estudante não pode ter tirado zero na redação.

As modalidades de participação são para os 
estudantes que tenham cursado todo o ensino 
médio na rede pública ou na rede particular na 
condição de bolsista integral da própria esco-
la; estudantes com deficiência, neste caso não 
é necessário ter cursado todo ensino médio na 
rede pública ou na rede particular na condição 
de bolsista integral da própria escola e, por 
fim,  professores  da rede pública de ensino, 
no efetivo exercício do magistério da educa-
ção básica, integrantes de quadro de pessoal 
permanente de instituição pública. Nesse 
caso, não é necessário comprovar renda.

O processo seletivo do Prouni tem uma 
única etapa de inscrição. Essa inscrição, 
gratuita, é feita exclusivamente pela inter-
net, na página do Prouni. O candidato pode 
escolher, em ordem de preferência, até duas 
opções de instituição, curso e turno dentre as 
bolsas disponíveis, de acordo com seu perfil. 

Enem 2021
Termina hoje (14) o prazo para inscrição 

no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
2021. Os interessados em participar do cer-
tame, isentos ou não, devem acessar o site 
do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep) para 
fazê-lo, na Página do Participante (www.
https://enem.inep.gov.br/participante).

A taxa de inscrição para os não isen-
tos é de R$ 85. O pagamento deve ser 
feito por meio de Guia de Recolhi-
mento da União (GRU Cobrança).

As provas do Enem 2021 serão aplicadas 
nos dias 21 e 28 de novembro, tanto a versão 
digital quanto a impressa. As duas versões 
também terão a mesma estrutura de prova: 
quatro cadernos de questões e a redação.

Prazo de inscrição para o 
Prouni termina sexta-feira

Serviço 

Prazo para os interessados se inscreverem  
no Prouni vence às 23h59 de sexta-feira

São mais de 134 mil bolsas de estudo no total: 69.482 integrais e  
64.847 parciais divididas em 10.821 cursos e 952 instituições de ensino
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 Sexta 
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 Sábado 
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Próximos dias

No Estado

FONTE: CIRAM EPAGRI

Nebulosidade variável

Tempo em FlorianópolisTempo em Florianópolis

7h03
17h36

    27°C   14°C  

Áries 21/3 a 20/4 
De repente, a alma é tomada por 
uma saudade estranha, como se fos-
se a de um lugar desconhecido, do pon-
to de vista concreto, mas muito fami-
liar, do ponto de vista do sentimento. 
Há beleza oculta nessa experiência.

Touro 21/4 a 20/5
As chances de encontrar a pessoa certa au-
mentam hoje, mas não seguem uma corren-
te lógica, porque o dia não é feito de linea-
ridade. Este é um dia feito de coincidências 
interessantes, que valeria a pena decifrar.

Gêmeos  21/5 a 20/6 
Faça o necessário para garantir um sen-
timento maior de segurança a respei-
to de sua situação financeira, evitan-
do assim que sua alma seja tomada de 
preocupações excessivas e inúteis. Pe-
quenas manobras, nada mais.

Câncer   21/6 a 22/7 
O exercício da imaginação é muito im-
portante, porque, mesmo que pareça uma 
fantasia irrealizável, produz emoções 
intensas e importantes que, de algu-
ma maneira misteriosa, preparam a 
alma para um caminho interessante.

Leão 23/7 a 22/8  
Talvez você sinta certa estranheza, como 
se algo diferente estivesse acontecendo e, 
também, talvez você interprete como se uma 
coisa errada estivesse para acontecer. Não 
é nada disso, é apenas uma estranheza.

Virgem  23/8 a 22/9 
Permita que as pessoas se aproximem 
mais de você, mas não abra comple-
tamente o jogo de suas agonias a nin-
guém. Compartilhe um pouco com essa 
pessoa, outro pouco com aquela, e que 
ninguém conheça o panorama inteiro.

Libra  23/9 a 22/10
As coincidências não são casualidades, mas 
representam um tipo de linguagem não li-
near mediante a qual o mistério da vida ten-
ta se comunicar com sua alma, lhe propondo 
seguir por um caminho antes insuspeitado.

Escorpião 23/10 a 21/11 
Desejos que não se realizam não precisam 
se converter em frustrações, porque podem 
muito bem servir de fundamento para sua 
alma se organizar melhor para a próxima 
rodada de tentativas Isso é muito humano.

Sagitário  22/11 a 21/12 
Seria melhor que houvesse sintonia comple-
ta entre você e as pessoas com que dese-
ja compartilhar bons sentimentos, porém, 
tantas coisas acontecem a todo mundo que, 
talvez, isso seja muito pedir neste momento.

Capricórnio 22/12 a 20/1 
Se você não ouve o que você quer, en-
tão lhe cabe a responsabilidade de ex-
pressar as ideias que, você pensa, preci-
sam ser postas sobre a mesa e esclarecidas. 
Faça isso com cuidado e carinho. Aí sim.

Aquário 21/1 a 19/2
Há toda uma série de questões práticas que 
precisam ser postas em marcha e, com certe-
za, isso merece planejamento e organização. 
Faça isso, mas também mantenha sua alma 
aberta para mudar tudo, se esse for o caso.

Peixes  20/2 a 20/3
De uma maneira ou de outra, você vai me-
lhorar e recuperar os bons sentimentos que 
sua alma tanto gosta. Você, se quiser, pode 
ajudar a acelerar o processo, evitando se de-
morar remoendo sentimentos ultrapassados.

Horóscopo
Oscar QuirOga/ EstadãO cOntEúdO



Mal chegou em Joinville e já 
embarcou novamente. O JEC/
Krona não teve muito tempo 
antes de encarar a estrada 
novamente, desta vez, rumo 
ao Rio Grande do Sul, onde 
enfrenta a Assoeva, às 16h, 
desta quarta-feira (14). O 
Tricolor quer repetir o bom 
resultado da estreia na Liga 
Nacional, quando venceu o 
time gaúcho de virada, por 
4 a 2, no Centreventos Cau 
Hansen. Desta vez, o embate 
será no Parque do Chimarrão.

Depois de uma derrota e uma 
vitória, o saldo da viagem ao 
Paraná não foi o esperado pelo 
time que quer jogar água nas 
pretensões da Assoeva de ven-
cer para tentar a classificação.

A equipe gaúcha é a sexta 
colocada do grupo, com duas 
vitórias, um empate e quatro 
derrotas, o que dá um saldo de 
apenas 33% de aproveitamen-
to nos sete jogos que disputou.

Já o JEC/Krona quer brigar 
pelas primeiras posições da 
tabela. Em terceiro, o Tricolor 
tem 60% de aproveitamento 
nos 10 jogos que fez até aqui. 
São seis vitórias e quatro 
derrotas na conta dos coman-
dados do técnico Daniel Jr.

DOSAGEM DOS 
TRABALHOS

O técnico, inclusive, sabe 
que tem uma partida difícil 
e contra um adversário que 
precisa vencer para bus-
car a classificação. Além 
disso, a carga de viagens 
tem sido equilibrada nas 
atuações dentro de casa e 
no tratamento dos jogado-
res, garante o treinador. 

“É controle de treinamento, 
uma comissão qualificada para 
esses momentos difíceis e da 
qualidade do jogo e boa lo-
gística de viagem para chegar 
e jogar bem e descansado”, 

fala. Daniel Jr. destaca, ainda, 
a preparação da equipe para 
corrigir as falhas e potencia-
lizar o próprio jogo. “Preci-
samos melhorar um pouco a 
nossa defesa, o nosso ataque 
também precisa ser mais 
construtivo, mas sabemos 
também que fizemos nos jogos 
anteriores o que foi estrategi-
camente pensado”, explica. 
Para a partida, o JEC/Krona 
terá a ausência do fixo Daniel, 
que foi liberado da viagem por 
causa de problemas de saúde 
na família. Em contrapartida, 
o Tricolor tem o reforço do 
fixo Machado e do ala Caio, 
que se recuperaram das lesões 
no joelho e na coxa, respecti-
vamente, e estão à disposição.

Depois da partida desta 
quarta-feira, o Tricolor volta 
para Joinville, onde recebe 
o Carlos Barbosa, no próxi-
mo domingo (18), às 11h, no 
Centreventos Cau Hansen.
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Thiago Santos troca 
o JEC pelo Paysandu 

“Reforçado”, JEC/Krona  
enfrenta o Assoeva, hoje
Tricolor conta com a volta de atletas que estavam no DM para repetir 
a vitória da estreia na Liga e superar a equipe gaúcha, às 16 horas

Esporte

Acabou o namoro entre JEC e Thiago Santos. O principal 
atacante do Tricolor deu adeus ao time depois de 14 jogos e 
quatro gols. Sem entrar em campo desde a partida na estreia 
da Série D, contra o Cascavel, para tratar de uma lesão na 
posterior da coxa, Thiago Santos recebeu uma proposta e 
trocou o JEC pelo Paysandu, a Série D pela Série C. Como 
o contrato do atacante tinha uma cláusula que liberava o 
atleta para assinar com qualquer time de séries superiores, o 
atacante sai sem qualquer retorno financeiro para o Tricolor. 
Thiago Santos reencontra o técnico Vinicius Eutrópio, que 
comanda o Papão na terceira divisão, onde é vice-líder do 
grupo A, com três vitórias, dois empates e duas derrotas.

Enquanto isso, no DM... 
O Departamento Médico do Tricolor deu uma “esvaziada” 
após recuperações e liberações de atletas. Agora, 
permanecem em tratamento os zagueiros Jaques, com lesão 
muscular; Yago realizando fortalecimento muscular, e o 
atacante Thiaguinho, que trata lesão ligamentar no joelho. 
 
 
Jaraguá Futsal em quadra 
Depois da goleada sofrida para o Sorocaba, o Jaraguá 
Futsal volta à quadra às 20h de hoje com a missão 
de esquecer o revés e conquistar ao menos uma 
vitória em São Paulo. O Aurinegro enfrenta a Intelli 
em uma briga direta. O time de Santo André tem 
um ponto a mais do que a equipe jaraguaense que, 
se vencer, “rouba” o quinto lugar do grupo A.

Antony volta  
Com o fim do contrato de Antony com o Corinthians hoje 
e sem um acordo entre a diretoria alvinegra e o JEC, o 
jovem jogador volta a Joinville e deve se reapresentar na 
próxima segunda-feira (19). Ele chegou a ser promovido 
para o time principal, mas voltou ao Sub-20 do time 
paulista, que queria renovar o empréstimo do jogador. No 
entanto, o Tricolor pediu R$ 700 mil por 70% dos direitos 
do atleta, proposta que foi negada pela diretoria corintiana. 
Antony chegou em 2019 ao Corinthians e agora retorna ao 
JEC. No entanto, há divergência entre a diretoria tricolor 
sobre o futuro do atleta. Parte quer manter o jogador 
no elenco e parte quer negociar a jovem promessa.

Banguelê e Ermel se despedem 
Além de Thiago Santos, tem mais gente dando adeus 
ao Tricolor, mas ao contrário do atacante, não foi outro 
time que “levou” os jogadores. O volante Banguelê e o 
atacante Thiago Ermel foram dispensados pelo JEC ontem 
e não fazem mais parte do elenco tricolor. O volante havia 
acabado de ser liberado pelo Departamento Médico após 
uma lesão e o atacante estava sendo relacionado. Apesar 
disso, os dois estão fora dos planos da equipe para o resto 
da temporada e deixam o Joinville. Além deles, o clube deve 
anunciar nos próximos dias a saída de outros dois jogadores. 
Os nomes ainda não foram confirmados oficialmente.

FOTO JULIANO SCHMIDTH/DIVULGAÇÃO/ND

Em boa fase, goleiro Willian está entre os destaques 

do JEC/Krona nesta edição da Liga Nacional

 Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br
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Premiação Ganhadores Prêmio

Lotofácil Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

2280

Federal Concurso
Quarta e sábado
Premiação Bilhete Prêmio

5578

   

Quina Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

5604

   

2389Mega-Sena Concurso
Quarta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

Lotomania Concurso
Terça e sexta

Premiação Ganhadores Prêmio

2195

   

   

Primeiro sorteio

Segundo sorteio

Dupla Sena Concurso
Terça, quinta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio 

2247

05 07 27 35 36 47

Premiação Ganhadores Prêmio 

07 18 31 35 36 50

   
   
   
   
   

   
   

Timemania Concurso
Terça, quinta e sábado

ATLETICO        GO
TIME DO CORAÇÃO

1662

05 09 24 36 40 42 76

Premiação Ganhadores Prêmio

Time coração Ganhadores Prêmio

Dia de Sorte Concurso
Terça, quinta e sábado

MÊS DA SORTE: 

480

03 06 10 17 20 28 31

Premiação Ganhadores Prêmio

SETEMBRO         

LOTERIAS

A Caixa suspendeu os sorteios da Federal devido à pandemia

15 acertos 1 R$ 4.616.221,30
14 acertos 434 R$ 1.410,58
13 acertos 14781 R$ 25,00
12 acertos 172803 R$ 10,00
11 acertos 921247 R$ 5,00

1 acertos 047913 R$ 500 mil
2 acertos 093065 R$ 27 mil
3 acertos 016991 R$ 24 mil
4 acertos 025979 R$ 19 mil
5 acertos 069673 R$ 18.329,00

Quina 2 R$ 345.205,18
Quadra 34 R$ 11.023,36
Terno 3037 R$ 185,57

16 28 36 65 74

Sena Acumulado R$ 65 milhões
Quina 57 R$ 69.283,28
Quadra 3887 R$ 1.451,41

16 30 37 39 40 51

20 acertos Acumulado R$ 4.400 mil
19 acertos 4 R$ 74.394,90
18 acertos 62 R$ 2.999,80
17 acertos 630 R$ 295,21
16 acertos 3885 R$ 47,87
15 acertos 18007 R$ 10,32
0 acertos 0 R$ 0,00

06 18 19 23 31
40 51 53 54 64
69 74 79 84 88
92 95 96 97 99

Sena Acumulado R$ 13.200 mil
Quina 57 R$ 3.722,28
Quadra 2866 R$ 84,60

Sena 0 R$ 0,00
Quina 40 R$ 4.773,82
Quadra 2582 R$ 93,91

7 acertos Acumulado R$ 9.800 mil
6 acertos 4 R$ 29.257,10
5 acertos 172 R$ 971,99
4 acertos 2727 R$ 9,00

ATLETICO        GO 9334 R$ 7,50

7 acertos Acumulado R$ 800 mil
6 acertos 53 R$ 1.554,29
5 acertos 1918 R$ 20,00
4 acertos 22840 R$ 4,00
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SÉRIE B
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

ACESSO À SÉRIE A REBAIXAMENTO

  11ª RODADA 
 10/7, 16h30 Botafogo 3 x 3 Cruzeiro
12/7, 20h Náutico 1 x 1 Ponte Preta
13/7, 16h Vila Nova 0 x 0 Bras. Pelotas
13/7, 19h Avaí 2 x 1 Confi ança
13/7, 19h Guarani 1 x 0 CRB
13/7, 21h30 Vitória 2 x 2 Samp. Corrêa
13/7, 21h30 Coritiba 1 x 1 Vasco
13/7, 21h30 Londrina 1 x 2 Operário-PR
14/7, 19h CSA  x  Goiás
14/7, 21h30 Remo  x  Brusque  

  12ª RODADA 
 16/7, 19h Confi ança  x  Guarani
16/7, 21h30 Samp. Corrêa  x  Coritiba
17/7, 11h Bras. Pelotas  x  Vitória
17/7, 16h Goiás  x  Londrina
17/7, 16h30 Cruzeiro  x  Avaí
17/7, 18h30 Ponte Preta  x  Remo
17/7, 19h Brusque  x  Botafogo
17/7, 21h Operário-PR  x  CSA
18/7, 16h Vasco  x  Náutico
18/7, 20h30 CRB  x  Vila Nova 
 

Náutico 25 11 7 4 0 19 5 14 75.8
Coritiba 21 10 6 3 1 11 5 6 70
Samp. Corrêa 19 11 5 4 2 11 5 6 57.6
Guarani 19 11 5 4 2 18 13 5 57.6
Operário-PR 18 11 5 3 3 12 15 -3 54.5
Vasco 17 11 5 2 4 12 11 1 51.5
CRB 17 11 5 2 4 15 16 -1 51.5
Goiás 16 10 4 4 2 10 5 5 53.3
Avaí 15 10 4 3 3 11 11 0 50
Vila Nova 14 11 3 5 3 6 7 -1 42.4
Brusque 13 9 4 1 4 11 14 -3 48.1
Botafogo 13 10 3 4 3 15 14 1 43.3
CSA 11 9 3 2 4 8 9 -1 40.7
Cruzeiro 11 11 2 5 4 16 19 -3 33.3
Confi ança 9 11 2 3 6 10 15 -5 27.3
Vitória 9 11 1 6 4 9 11 -2 27.3
Ponte Preta 9 11 1 6 4 6 9 -3 27.3
Bras. Pelotas 8 11 1 5 5 7 11 -4 24.2
Londrina 7 11 1 4 6 7 13 -6 21.2
Remo 7 9 1 4 4 5 11 -6 25.9

LIBERTADORES
OITAVAS DE FINAL

  JOGOS DE IDA 
 13/7, 19h15 Cerro Porteño 0 x 2 Fluminense
13/7, 19h15 Boca Juniors 0 x 0 Atlético-MG
13/7, 21h30 São Paulo 1 x 1 Racing
14/7, 19h15 V. Sarsfi eld  x  Barc.-EQU
14/7, 19h15 Uni. Católica  x  Palmeiras
14/7, 21h30 Def. y Jus.  x  Flamengo
14/7, 21h30 River Plate  x  Argentinos Jrs
15/7, 21h30 Olimpia  x  Internacional 

   JOGOS DE VOLTA 
 20/7, 19h15 Fluminense  x  Cerro Porteño
20/7, 19h15 Atlético-MG  x  Boca Juniors
20/7, 21h30 Racing  x  São Paulo
21/7, 19h15 Barc.-EQU  x  V. Sarsfi eld
21/7, 19h15 Palmeiras  x  Uni. Católica
21/7, 21h30 Flamengo  x  Def. y Jus.
21/7, 21h30 Argentinos Jrs  x  River Plate
22/7, 21h30 Internacional  x  Olimpia  

 SUL-AMERICANA 
OITAVAS DE FINAL

  JOGOS DE IDA 
 13/7, 19h15 LDU 0 x 1 Grêmio
13/7, 21h30 América Cali 0 x 1 Athletico-PR
14/7, 19h15  Sport. Cristal  x  Ars. Sarandí
14/7, 21h30 Ind.del Valle  x  Bragantino
14/7, 21h30 Junior Bar.  x  Libertad
15/7, 19h15 Santos  x  Independ.
15/7, 21h30 Nacional-URU  x  Peñarol
15/7, 21h30 Dep. Táchira  x  Ros. Central 

   JOGOS DE VOLTA 
 20/7, 19h15 Grêmio  x  LDU
20/7, 21h30 Athletico-PR  x  América Cali
21/7, 19h15  Ars. Sarandí  x   Sport. Cristal
21/7, 21h30 Bragantino  x  Ind.del Valle
21/7, 21h30 Libertad  x  Junior Bar.
22/7, 19h15 Independ.  x  Santos
22/7, 21h30 Peñarol  x  Nacional-URU
22/7, 21h30 Ros. Central  x  Dep. Táchira 

 

O Fluminense deixou bem 
encaminhada sua classifica-
ção às quartas de final da Copa 
Libertadores. Nesta terça-feira 
(13), em Assunção, foi muito 
superior ao Cerro Porteño, do-
minou completamente a parti-
da, fez 2 a 0 e pode se garantir 
na próxima fase até com der-
rota, daqui uma semana, após 
excelente e merecido resultado.

O placar foi construído no se-
gundo tempo, mas poderia ter 
sido criado logo nos primeiros 
minutos, tamanha a superiori-
dade imposta pelo Fluminense. 
Destaque para o meia Nenê. O 
veterano deixou sua marca e 
ainda criou as melhores joga-
das da equipe. O lateral Egídio 
fez seu primeiro gol pelo clube, 
desencantando após 28 meses, 
e fechou uma vitória que po-
deria vir com ainda mais folga.

CERRO MARCA MAL
As equipes se reencon-

tram daqui uma semana, no 
Maracanã, com os cariocas 
jogando pelo empate e até 
podendo perder por um gol de 

diferença. Repetindo o que fez 
em La Olla, pode até avançar 
com uma goleada. O Cerro 
Porteño atual está distante 
de repetir os jogos duros de 
antigamente. Marca mal e 
tem pouco poder ofensivo.

Roger Machado gostaria 
muito de contar com Fred 
em Assunção. Mas, apesar de 
viajar com o grupo, o cen-
troavante não se recuperou 

de lesão e virou apenas um 
torcedor a mais no estádio La 
Olla. Abel Hernández herdou a 
vaga num duelo que os cario-
cas conseguiram abrir van-
tagem nas oitavas de final.

Quanto a Egídio, fez o primei-
ro gol pelo clube e desencantou 
após dois anos e quatro me-
ses sem marcar. A ultima vez 
que balançou as redes foi pelo 
Cruzeiro, em março de 2019.

Fluminense atropela 
e abre boa vantagem
Tricolor fez 2 a 0 no fraco Cerro Porteño, mas jogou o suficiente 
para golear; partida de volta será na semana que vem no Rio

Meia Nenê comemora gol que abriu o placar 
contra o Cerro Porteño, no Paraguai
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FLAMENGO

Renato estreia, 
mas Rodrigo Caio é 
desfalque certo

O Flamengo viveu uma manhã de notí-
cias distintas nesta terça-feira (13) antes 
do embarque para a Argentina, onde visita 
o Defensa y Justicia, hoje, pela rodada de 
ida das oitavas de final da Libertadores. 
Enquanto recebeu a boa nova da libe-
ração do técnico Renato Gaúcho para a 
estreia, viu exame constatar lesão mus-
cular no zagueiro Rodrigo Caio, que se 
tornou um desfalque inesperado. O ata-
cante Bruno Henrique e o meia Diego 
Ribas, também machucados, seguem fora. 
Renato tem apenas uma dúvida: se recua 
Willian Arão para a defesa, com apenas 
Thiago Maia de volante e com Everton 
Ribeiro a seu lado para entrada de Mi-
chael, ou se repete o 4-4-2 ofensivo com 
o meia ao lado do uruguaio Arrascaeta 
servindo Gabriel e Pedro no ataque.

Grêmio vence no Equador
Com uma postura defensiva e com efetividade 
no contra-ataque, o Grêmio conquistou 
importante vitória sobre a LDU, por 1 a 0, 
ontem (13), no estádio Casa Blanca, em Quito 
(Equador), pelo confronto de ida das oitavas 
de final da Copa Sul-Americana. Léo Pereira 
fez o único gol da partida. Os times voltam a 
se enfrentar na próxima terça-feira, dia 20, 
desta vez às 19h15, na Arena, em Porto Alegre 
(RS). Como venceu por 1 a 0, o Grêmio jogará 
por um empate para avançar à próxima fase.

Figueira traz meia Bonilha
Para consolidar sua reação no Brasileiro da 
Série C, o Figueirense segue se reforçando. 
Nesta semana, foi confirmada a chegada do 
meia Wallace Bonilha, 25 anos, que estava 
na Eslováquia. O anúncio oficial ainda não 
foi feito, mas o nome do jogador já apareceu 
no BID (Boletim Informativo Diário) da CBF. 
Wallace tem passagem pelas categorias de 
base do Fluminense, mas não chegou ao 
profissional. No Brasil, ainda defendeu Tupi-
MG, em 2017, e Oeste, entre 2018 e 2020.
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Missão cumprida: 
João consegue 
dinheiro para 
comprar nova prótese 
 
A família de João Paulo Cardoso da Silva, de 9 
anos, conseguiu o dinheiro para comprar um 
novo par de próteses para o garoto, que não 
tem as duas pernas em razão de um problema 
congênito. A história de João Paulo foi 
mostrada no Programa Tribuna Solidária, da 
NDTV Record Joinville, na última sexta-feira 
(9), no portal ND+ e na edição do ND Digital 
de segunda-feira (12). João nasceu com uma 
malformação nas pernas e teve de amputá-
las aos dois anos. Ele passou a usar próteses 
aos quatro anos e, desde então, não havia 
trocado o acessório, apesar do crescimento. 
Como a família não tinha condições 
financeiras de comprar uma prótese nova, ela 
recorreu à criação de uma vaquinha online e 
ali foram arrecadados mais de R$ 17,5 mil. 
Outra fonte de recursos veio de doações 
espontâneas e rifas, informou a mãe de João 
Paulo, Marlene Vereta da Silva. Emocionada, 
Marlene agradeceu imensamente a todos os 
apoiadores da causa em um vídeo postado na 
conta de João Paulo (@joao_paulo_cardoso_
da_silva) no Instagram.

+notícias

Polícia investiga 
ligação de veículo 
incendiado ao 
prefeito de Bela 
Vista do Toldo - Na 
segunda-feira (12), 
uma caminhonete foi 
encontrada queimando 
no interior de Bela 
Vista do Toldo. No local, 
uma retroescavadeira 
também estava 
escondida em meio  
à mata. O veículo 
pode acrescentar 
mais uma capítulo à 
prisão do prefeito do 

município, Adelmo Alberti (PSL). Ele está preso desde terça-feira passada, dia 6 de julho, depois que uma 
força-tarefa da operação Et Pater Filium ser realizada na cidade. Segundo a Polícia Militar, as placas eram 
de outra caminhonete com as mesmas características, tratando-se de um veículo clonado. O delegado 
Darci Nadal Junior informou que a equipe deve realizar perícia nos veículos para verificar a origem, e a 
possibilidade de estar ligada a um crime antecedente e algum sinal de adulteração de identificação.

Homem é morto em Balneário Barra do Sul
A tranquila Balneário Barra do Sul chegou ao segundo homicídio do ano na noite de segunda-feira (12). 
Segundo a Polícia Militar, a disputa por um terreno em área de ocupação motivou diversos tiros, uma 
morte e uma tentativa de homicídio por volta das 18h, no bairro Salinas.De acordo com a PM, dois homens 
teriam tentando invadir um terreno na rua Maria Cezariana da Glória quando foram surpreendidos pelo 
suspeito, que afirmou ser o proprietário, com diversos tiros. Júlio César dos Santos, de 36 anos, foi atingido 
por vários disparos, um deles na cabeça. Ele chegou a ser socorrido e encaminhado ao hospital, mas 
não resistiu aos ferimentos. O outro homem foi atingido no braço, recebeu atendimento e passa bem.

Governadores pedem aceleração na 
entrega de vacinas contra Covid-19
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O governador de Santa Catarina, Carlos Moisés (sem partido), participou de uma reunião virtual, ontem (13), 
do Fórum Nacional de Governadores com o ministro da Saúde, Marcelo Queiroga. O assunto do encontro foi o 
pedido para acelerar a entrega de doses da vacina contra a Covid-19. Os governadores solicitaram a aceleração 
na entrega das doses, para viabilizar o término da vacinação populacional o quanto antes.“Fizemos esse apelo 
para que possamos concluir a imunização da população adulta e começar a vacinar também os adolescentes. A 
única forma de controlar definitivamente a pandemia de Covid-19 é dessa forma. Os governadores estão unidos 
em torno desse tema e foi isso que relatamos ao ministro”, disse Carlos Moisés. Além disso, a antecipação da 
segunda dose da vacina Astrazeneca, o retorno das aulas em todo o País e o tratamento pós-Covid para quem 
sofreu sequelas por conta da doença também foram discutidos. Segundo Moisés, o ministro se comprometeu a 
dar retorno sobre as demandas apresentadas assim que conversar com a área técnica responsável pela situação.


